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DANIEL FC JOGA 
AMANHÃ EM 
MACATUBA
Amanhã, Macatuba re­
cebe a equipe de futebol 
do cantor Daniel para 
um jogo beneficente 
contra uma equipe local, 
às 14h, no estádio Ama­
deu Artioli. O ingresso 
custa dois quilos de ali­
mento não perecível, 
menos sal. Página B3

POLICIA VAI
MULTAR
BARULHENTOS
A Polícia Militar de Ma­
catuba promete acabar 
com a farra dos carros 
com capôs abertos e o 
som no último volume. 
Para isso, os policiais vão 
contar com um decibelí- 
metro, que mede a altu­
ra do som. ^  Página B2

S E G U N D O N A

CAL estréia 
em casa dia 
8 de abril

► ►  Página A10

E V E N T O

Facilpa negocia 
com cervejarias 
e também preço 
dos ingressos

A diretoria da Associação 
Rural de Lençóis Paulista, en­
tidade que organiza a Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista), quer anunciar até 
o final de março dois pontos 
importantes da edição 2007 da 
feira: a empresa responsável 
pela distribuição de bebidas 
e o valor dos ingressos. Cris­
tal, Nova Schin e Ambev jpa 
mostraram interesse. A ques­
tão dos ingressos permanece 
a sete chaves. ►► Página A7

DENGUE
Na tard e  de ontem , 
a ge n te s de Saúde de Le n ­
çóis P a u lista  re a liza ra m  
um  b lo qu eio  co n tra  o
m osq u ito  da  d e n g ue na  
em presa Lençóis E q u ip a ­
m entos R odoviários. A  
in ic ia tiv a  p artiu  do p ro ­
p rie tá rio  e d ire to r da e m ­
presa, V a lte r A m a b ilin i, e 
cerca de 6 0  fu n cio n á rio s  
p a rtic ip a ra m  da ação, 
que d eixou  a em presa  
sem  e xp e die n te  p o r duas  
horas. Se gu nd o  A m a b ili­
ni, o m o vim e nto  fo i im ­
p o rta n te  p ara  fa z e r  com  
que to d o s se co n sc ie n ti­
zem  pela  prevenção  da  
doença. Lençóis já  tem  
um  caso au tó cto n e  co n ­
firm a d o  e a g u a rd a  a co n ­
firm a çã o  de o u tro s dois  
casos suspeitos. ~

Casas do Júlio Ferrari 
já podem ter escrituras
Bairro estava irregular desde que foi erguido; moradores já podem registrar escrituras em cartório

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) recebeu nesta 
semana uma boa notícia para 
os moradores do conjunto Jú­
lio Ferrari: saiu a regularização 
do loteamento do bairro e os 
moradores já podem registrar

suas escrituras no cartório de 
imóveis. A CDHU (Compa­
nhia de Desenvolvimento Ha­
bitacional e Urbano) comuni­
cou que regularizou a situação 
burocrática do bairro, irregu­
lar desde que foi criado, no

começo dos anos 90. Segundo 
Marise, a destinação do esgoto 
do bairro era o principal entra­
ve. Pedra no sapato removida 
com a criação de um fundo 
municipal. "Nós percebemos 
que a construção de várias es­

tações de tratamento na cidade 
iria criar um problema. Cada 
uma ia adotar uma tecnologia 
diferente e entregar para a pre­
feitura operar. Quando o Fun- 
dete foi criado, a CDHU nos 
repassou a verba destinada ao

tratamento de esgotos e nós ti­
vemos condições jurídicas pa­
ra viabilizar legalmente a ques­
tão", explica Marise. A situação 
do Jardim Primavera, segun­
do ele, está por uma última 
ação da CDHU. ►► Página A3

E C O N O M I A

Designer 
pesquisa veículo 
para o transporte 
de trabalhadores

O designer macatubense 
Osmar Rodrigues, que atu­
almente cursa doutorado 
em Londres, está pesqui­
sando o desenvolvimento 
de um  veículo específico 
para o transporte de tra­
balhadores rurais. Desde o 
início do mês Rodrigues es­
tá na região realizando um 
estudo de caso, com ajuda 
dos m estrandos da Unesp 
de Bauru e a parceria de três 
empresas do setor canaviei- 
ro da região. ►► Página B4

M E L H O R E S

Fantini receberá 
troféu Alexandre 
Chitto em abril
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Termina hoje o horário de verão
À  m eia-noite  de hoje, 11 estados b rasile iros devem  a tra sa r seus re ló gio s em  um a hora. É o fim  do h orário  de verão que nesta edição teve duração  de 
112 d ias e consegu iu  um a econom ia de 0 ,9 %  no consum o de e n e rgia  elétrica. Segundo a CPFL (C o m pan hia  P au lista  de Força e Lu z), a econom ia no  
consum o de e n e rg ia  fo i de 72 .394  m e gaw atts por hora. Os re ló gio s serão atrasados nos estados do Rio G rande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São  
Paulo, Rio de Janeiro, Esp írito  Santo, M inas Gerais, Goiás, M ato Grosso, M ato Grosso do Sul e D istrito  Federal. ^  P á g in a  A 7



E D I T O R I A L

Até que enfim!
Depois de mais de 20 anos, 

os moradores do Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari vão poder 
fazer as escrituras de suas casas. 
Para quem não enfrenta o pro­
blema de frente, não sabe como 
um papel destes é importante. 
Desde que o bairro começou a 
ser erguido, estava irregular. Ape­
sar disso, muitas outras casas fo­
ram construídas. E o problema 
sendo arrastado.

A regularização começou no 
primeiro mandato do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) e só 
saiu agora. Segundo o cartório de 
registros de imóveis, é só os mora­
dores juntarem a documentação 
e efetuaram a escritura pública.

Parece pouco, mas não é. Os 
proprietários de casas e estabele­
cimentos comerciais do bairro 
só têm contrato de gaveta, onde 
a compra e venda é documenta­
da, mas o valor deste documen­
to pode ser questionado. Para 
quem tem apenas uma casa, um 
lar, estar de posse da escritura é 
um prazer indescritível. É possí­
vel, por exemplo, dizer: essa casa 
é minha, com a boca cheia.

É claro que ter o direito de 
fazer a escritura não quer dizer 
que todos os moradores vão até 
o cartório na segunda-feira. Para 
fazer a escritura ainda será pre­
ciso desembolsar alguns reais. 
Isso tudo depende do valor que 
a CDHU determinar para o imó­

vel. Em cima desse valor vêm os 
impostos municipais e estaduais 
e as custas cartorárias. Depois 
da escritura pronta, ainda tem o 
registro no cartório de imóveis. 
Mas, em um país de tantos im­
postos não tem como fugir.

Enquanto isso, os moradores 
do Jardim Primavera esperam pe­
la mesma notícia. O loteamento 
também está irregular, mas o pro­
cesso de regularização está adian­
tado. Segundo o prefeito Marise, 
todas as exigências já foram cum­
pridas e o carimbo de aprovado 
deve sair nas próximas semanas.

Neste processo todo ficou 
uma lição: construir casas popu­
lares como moeda política está 
fora de moda. As leis não per­
mitem mais que políticos ines- 
crupulosos usem da boa fé do 
povo para alavancarem eleições. 
E isso não é um problema locali­
zado no município. Infelizmen­
te, burlar as leis de loteamento 
e construir casas populares em 
terrenos inadequados é uma es­
pecialidade que começava nos 
estados. Portanto, não é um 
problema de Lençóis Paulista. 
Infelizmente, muitas outras fa­
mílias devem estar nas mesmas 
condições. Compraram uma ca­
sa de R$ 10 mil por R$ 30 mil, 
em prestações que só aumenta­
vam de preço, e sem o direito de 
terem escritura. Esse é o retrato 
do Brasil.

A R T I G O

Nem São Tomé acredita
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Tem coisas que vejo e não 
acredito, nem vendo. E não é 
que teve vereador propondo a 
construção de um calçadão na 
rua 15 de Novembro? Quando 
o povo fala que concorda com 
a construção do calçadão, ainda 
entendo. O povo só fala -  e faz
-  besteira. Se perguntarmos pa­
ra o povo se ele concorda com 
a construção de uma réplica em 
tamanho real do Maracanã em 
Lençóis, ou de uma ponte Rio- 
Niterói, o povo vai concordar.

Ainda se fossem outros vere­
adores, tão acostumados a falar 
besteiras, também entenderia. 
Mas partindo de um político 
experiente como Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRT^), o 
Dingo, confesso que me causa a 
mais profunda estranheza.

Interditar a rua 15, ocasio­
nalmente no Natal já é um atra­
so de vida, que as pessoas aqui 
gostam de engolir, chamando 
de tradição. Se a rua for fecha­
da em definitivo, todas as ruas 
transversais e paralelas, e suas 
alças de acesso, vão ter que so­
frer modificações estruturais. 
Em 2006, foram registrados na 
rua 15, 16 acidentes de trânsito 
sem vítima, e sete com vítimas. 
Esses números justificam uma 
obra gigantesca e de custos as­
tronômicos? Vamos deixar de 
fazer outros investimentos mais 
urgentes?

O calçadão aumentaria o ris­
co de acidentes nos cruzamentos, 
já que vai atrair para o local um 
exército de desocupados -  coisa 
que sobra em Lençóis Paulista
-  que vão circular de um lado 
para o outro da rua o dia todo. 
Em todo o ano de 2006 foram 
registrados dois atropelamentos 
na rua 15 de Novembro. Com 
o calçadão, correriamos o risco 
de ter dois atropelamentos por

"Não gosto do horário 
de verão porque é muito 
cansativo. Ainda bem 
que termina e volta o ho­
rário normal"

Michel Ricardo 
Mucci, mecânico

semana, ou até por dia.
São tantas as urgências a se­

rem pensadas pelo Legislativo 
que chego a ficar de consciência 
pesada por gastar papel escreven­
do sobre essa idéia do calçadão. 
Por exemplo, nunca vi vereador 
pensando em arrumar verbas 
para a construção da Estação de 
Tratamento de Esgoto. Nunca 
vi vereador preocupado com a 
questão da venda de cigarro e 
bebidas alcoólicas por meno­
res de idade, coisa que acontece 
livremente na cidade. Só vejo 
vereador querendo instalar se­
máforo e criticando o radar, mas 
nunca vi vereador pensando em 
projetos de educação no trânsito 
para o motorista lençoense, que 
é peculiarmente irresponsável.

Talvez eu ande exigente de­
mais com minha cidade e com 
seus homens públicos. Para pio­
rar meu desgosto, cometi o grave 
erro de passar o último carnaval 
em Curitiba e ver qual era a sen­
sação de estar em uma cidade 
progressista, planejada e que 
pensa no futuro.

Lá são 1,7 milhão de habi­
tantes e seguramente mais de 
600 mil veículos -  e a rua 15 de 
Novembro é um calçadão -  e 
não tem engarrafamento. Por 
que? Simples. A cidade foi pro­
jetada na década de 70, pensan­
do em soluções para problemas 
que poderiam vir a acontecer em 
2010. Já em Lençóis Paulista, nas 
portas de 2010, as pessoas des­
perdiçam seu precioso tempo 
pensando em piorar os proble­
mas criados na década de 70.

Em Lençóis, fazer com que 
as pessoas se preocupem com o 
presente já é uma tarefa difícil. 
Falar em futuro seria quase um 
palavrão. Nessa, nem São Tomé, 
se visse, não acreditaria.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
jornalista

CERCO
O Cerco de Jericó é su­

cesso de público em Lençóis 
Paulista e mostra que tem 
uma comunidade católica de 
muita força. Inclusive, vários 
homens públicos já foram 
vistos em meio às orações 
junto aos pobres mortais. En­
tre eles, o vereador Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã.

MURALHAS
Quem também tem apa­

recido ao Cerco de Jericó é o 
ex-vereador e ex-presidente 
da Câmara, Celso Ângelo 
Mazzini, o Dé. E dizem que 
ele é um dos mais assíduos 
nas orações. Que muralhas 
será que Dé quer derrubar?

BRONCA
O vereador tucano Manoel 

dos Santos Silva, o Manezi- 
nho, teve uma discussão com 
Nassib Moreira Lopes na ma­
nhã de ontem. Nassib ligou 
no celular de Manezinho, do 
telefone da Câmara, para ti­
rar satisfação sobre possíveis 
considerações que o vereador 
tucano teria feito sobre a sua 
pessoa. A conversa acabou sen­
do ouvida por mais gente. Ma- 
nezinho não estava sozinho 
quando atendeu ao celular.

MOTIVO
De acordo com Nassib, 

Manezinho teria reclamado 
para o presidente da Casa, 
Nardeli da Silva (sem parti­
do), da presença de pessoas 
estranhas nas salas do Po­
der Legislativo. Se Nassib se 
doeu é porque se considerou 
uma 'das pessoas estranhas.

SiNAL AMARELO
Nardeli já foi orientado 

por amigos sobre os preju- 
izos políticos que esse "ar­
rendamento" da Câmara 
por parte de seus aliados 
políticos poderia causar. Na 
época, ele afirmou que havia 
montado um escritório só 
para não misturar as coisas. 
Pelo jeito, nenhuma das du­
as coisas serviu para o pre­
sidente da Câmara. Nem os 
conselhos, nem o escritório.

DA CASA
Na bronca a Manezinho, 

Nassib teria dito que ele não 
é pessoa estranha na Câmara. 
A afirmação de Nassib deixa 
no ar que ele pode ser indica­
do para ser o assessor técnico 
da Mesa da Câmara nos pró­
ximos dias. Lembrete: o cargo 
em questão é ocupado pelo ex- 
vereador e ex-presidente Celso 
Ângelo Mazzini (PFL), o Dé.

FATO
Se Nassib será ou não 

assessor técnico da Câmara 
não se sabe. A única certeza 
é de que vira e mexe ele dá 
plantão na sala de Dé Mazzi- 
ni. Faz algumas ligações, do 
telefone da Câmara, como a 
que fez dando uma dura em 
Manezinho, e até atende o 
ramal. Detalhe, nas eleições 
de 2002 e 2006 deu entre­
vista falando que era candi­
dato a deputado. Federal em 
2002 e estadual em 2006. 
Na última candidatura, che­
gou a convocar uma coletiva 
de imprensa e disse que esta­
va desistindo de ser candida­
to. Na verdade, estava com 
a candidatura impugnada. 
Isso são fatos.

É VERDADE
Manezinho confirmou à 

Terceira Coluna que conver­
sou com Nardeli sobre a pre­
sença de pessoas estranhas 
nos corredores da Câmara. 
"Mas essa foi uma conversa 
entre dois vereadores, sem 
citar nomes. Foi apenas um 
alerta que fiz", explicou o 
vereador tucano, pego de 
surpresa com o vazamento 
da informação.

PONTO
De fato, Nassib tem si­

do presença constante na 
Câmara Municipal. Fontes 
da Terceira Coluna acredi­
tam que o vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) tenha 
atribuído a Nassib, com 
aval de Nardeli, a missão 
de fiscalizar aqueles que 
seriam os últimos atos de 
Dé Mazzini como assessor 
dos vereadores.

FÃ
O vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) rasgou 
elogios ao presidente da Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo), Paulo 
Skaf. Ticianelli Júnior é autor 
da lei (aprovada na segunda- 
feira) que dá nome de Skafpara 
uma praça ao lado da escola 
Senai de Lençóis, no Jardim 
das Nações. "Ele deveria ser 
ministro, pela competência 
que tem", sapecou.

CALÇADÃO
O vereador Adimilson 

Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, apresentou na sessão 
de quinta-feira uma indicação 
para transformar a rua 15 de 
Novembro em calçadão.

INDIGNAÇÃO
Nessa semana, o presiden­

te da Aranha Negra, uma das 
torcidas organizadas do CAL 
(Clube Atlético Lençoense), 
João Paulo Ramos, enviou 
uma carta à redação do jornal 
O ECO. O documento expres­
sa a indignação da torcida 
com as manobras usadas pelo 
presidente do clube, João Sér­
gio de Moraes para retomar o 
comando do Alvinegro.

TÁ DE BRINCADEIRA
Um dos motivos da indig­

nação de Ramos é a movimen­
tação da diretoria do clube para 
eleger um mascote. "Enquanto 
a torcida aguarda uma declara­
ção do presidente em relação à 
nebulosa política que engessa o 
clube há anos, paradoxalmen­
te, o mesmo aparece com uma 
proposta de criar um mascote", 
diz trecho do documento.

PALHAÇADA
"Essa discussão, metáforas a 

parte, é como imaginarmos um 
exército de palhaços dispostos a 
convencer os cariocas de que o 
Rio de Janeiro continua lindo", 
disparou Ramos. "Aliás, fica 
aqui a minha opinião. Acho que 
o próximo mascote do time de­
veria ser um palhaço, de prefe­
rência amarelo, para combinar 
com o sorriso de quem escreve 
essa carta", diz outro trecho.
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"Acho que todos deveriam 
ter mais consciência em 
relação a prevenção. Se 
cada um fizer a sua parte 
diminui o risco da den­
gue na cidade"

Marcos Chagas, soldador

"Lençóis, proporcional­
mente, tem a mesma 
quantidade de violência 
que outra cidade. Q uan­
do a cidade passa a cres­
cer, a violência também 
aumenta e, nem por isso, 
ela é pior ou melhor do 
que outra cidade", 

Alexandre Rosa, gerente 
de produção

F R A S E

"O que efe­
tivamente 
precisa no 
Brasil é uma 
organização 
para que as 
penas sejam 
cumpridas, 
sejam elas 
quais forem"
Henrique Ribeiro Varonez, pro­
motor de Justiça de Lençóis Pau­
lista ao comentar as mudanças 
no Código Penal, em discussão 
no Congresso Nacional

P A R A  P E N S A R

"A inveja con­
some o inve­
joso como a 
ferrugem o

Para quem entra em Lençóis Paulista pela avenida Papa João Paulo II, a impressão não é das melhores. A 
visão é um posto de combustível abandonado, como se fizesse parte do cenário de uma cidade deserta, 
daquelas de filmes de faroeste. Coisa que não tem nada a ver com Lençóis Paulista.

ferro"
Antístenes

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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J U L I O  F E R R A R I

Preto no branco
Prefeitura de Lençóis Paulista consegue regularizar terrenos do Conjunto Maestro 
Júlio Ferrari; moradores já podem registrar no cartório as escrituras das casas

Fotos: Fernanda Benedetti
C r is t ia n o  Gu ir a d o

Nessa semana, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
recebeu um a boa notícia. A 
CDHU (Com panhia de De­
senvolvimento Habitacional 
e Urbano) regularizou a si­
tuação burocrática do Con­
junto Maestro Júlio Ferrari. 
O  bairro estava em situação 
irregular desde que foi er­
guido, no começo dos anos 
90, e seus m oradores nunca 
conseguiram registrar as es­
crituras das casas.

"O Júlio Ferrari já está 
com as matrículas abertas. 
Se quiser, o cidadão já pode 
passar no cartório hoje pa­
ra regularizar as escrituras", 
afirmou, na m anhã de on­
tem, a oficiala do Cartório 
de Registros de Imóveis de 
Lençóis Paulista, Roseli Ro­
drigues. A novidade agradou 
aos moradores do bairro. O 
comerciante Paulo Sérgio 
Marques mora e trabalha no 
bairro há 12 anos. "Quando 
compramos aqui, só tinha a 
escritura de gaveta. Agora eu 
posso regularizar, inclusive a 
m inha casa, que já está qui­
tada e eu ainda não consegui 
a escritura", comentou.

"É uma notícia muito 
boa", comemora o presidente 
da Associação de Moradores 
do bairro, Marcelo Aparecido 
de Souza. "O bairro agora está 
muito bom. Temos toda a in­
fra-estrutura necessária e mui­
tas coisas que não tínhamos 
antes", completa.

Ouvido pelo jornal O  ECO, 
o diretor Jurídico da prefeitu­
ra, Waldir Gomes, disse que 
quando a atual administração 
assumiu, em 2001, encontrou 
uma ação civil pública mo­

O comerciante Paulo Sérgio Marques, que já tem a casa quitada, comemora a regularização

vida pelo Ministério Público 
contra a CDHU e a prefeitura, 
exigindo a regularização do 
bairro. "Quando assumimos, 
estava uma bagunça. Eram 
mais de mil residências sem 
registro", afirmou.

Segundo o prefeito Marise, 
a principal pendência do Júlio 
Ferrari, era a questão do tra­
tamento de esgotos, já que o 
bairro não tinha um local des­
tinado para a construção do 
sistema. "Todos os loteamen- 
tos recentes têm que seguir 
uma série de projetos e crité­
rios relacionados a urbanismo, 
água e esgoto e questões do 
meio ambiente", explica. Uma 
das grandes cartadas do prefei­

to para a regularização do pro­
blema foi a criação do Fundete 
(Fundo Municipal Para Cons­
trução e Manutenção do Siste­
ma de Esgoto Urbano). "Nós 
percebemos que a construção 
de várias estações de trata­
mento na cidade iria criar um 
problema. Cada uma ia adotar 
uma tecnologia diferente e en­
tregar para a prefeitura operar. 
Quando o Fundete foi criado, 
a CDHU nos repassou a verba 
destinada ao tratamento de es­
gotos e nós tivemos condições 
jurídicas para viabilizar legal­
mente a questão", explica.

PRIMAVERA
Segundo o prefeito Ma­

rise, o m orador do Jardim 
Primavera ainda vai ter que 
esperar um  pouco mais para 
poder registrar sua escritura. 
Isso porque o bairro ainda 
tem um  detalhe técnico a ser 
resolvido. Já foram resolvidas 
as pendências com proprietá­
rios particulares e entidades 
ligadas ao meio ambiente. 
"Como os lotes já têm casas 
construídas, a CDHU agora 
precisa aprovar a planta do 
bairro já com as residências", 
explica. "Vamos a São Paulo 
na semana que vem apresen­
tar o projeto. Se eles entende­
rem que está tudo em ordem, 
batem o carimbo e está termi­
nado o problema", finaliza.
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^  O MAR NAO ESTA PRA PEIXE
(Anim ação, SOmin.)

Terça, Quarta, Quinta e Sexta às 19h 
Sábado e Domingo às 17h30 e 19h

UMA NOITE NO MUSEU
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O DONO DA FESTA 2(Comédia, 97min.)
DIARIAMENTE ÀS 20h30

(exceto Segunda)

p a d r e  s a l u s t i o

Recape começa 
na segunda

Asfalto danificado na avenida Padre Salústio Rodrigues

A prefeitura de Lençóis 
Paulista planeja começar 
na segunda-feira 26 o reca- 
peamento da avenida Padre 
Salústio Rodrigues Macha­
do, importante via comer­
cial e principal acesso para 
quem entra na cidade pela 
rodovia Osny Matheus (SP 
261). Isso se a chuva con­
tinuar dando uma trégua. 
Segundo o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), 
o recape será feito em du­
as etapas. A prefeitura vai 
investir R$ 141,8 mil nesta 
primeira etapa, com recur­
sos próprios.

O diretor de obras, 
Antonio Corrêa da Silvei­
ra, diz que a obra só não 
começa segunda se cho­
ver. O serviço será feito 
pela empresa Jaupavi, que 
venceu a licitação. Nesta 
primeira etapa, será feito 
o recapeamento no trecho 
entre a rua Dr. Antonio 
Tedesco e a avenida Mare­
chal Castelo Branco.

Marise adianta que a 
segunda etapa, entre a 
avenida Castelo Branco e 
o trevo da rodovia Osny 
Matheus, deverá ser fei­
ta em breve. No total, o 
recape da avenida Padre 
Salústio terá um  investi­
mento de R$ 300 mil.

Durante a semana, 
equipes da Diretoria de 
Obras trabalharam no re­
paro das guias em toda a 
extensão da avenida. Re­
centemente, o SAAE (Ser­
viço Autônomo de Água e

Esgotos) também execu­
tou melhorias nas redes 
de distribuição de água da 
avenida, com a substitui­
ção dos poços de visita e 
das válvulas de m anobra 
da água danificadas.

A avenida Padre Salús- 
tio, que está com o asfalto 
bastante danificado, é a 
últim a das principais vias 
do m unicípio a receber re- 
cape na gestão do prefeito 
Marise. "Com o recape da 
Padre Salústio, teremos 
feito grande parte da recu­
peração do asfalto das ru­
as da cidade, que ficaram 
muitos anos sem receber 
qualquer investimento", 
comenta o prefeito.

A avenida Jácomo Nico- 
lau Paccola, outra impor­
tante artéria da cidade, que 
liga o centro à região dos 
bairros Vila Cruzeiro, Júlio 
Ferrari, Núcleo Luiz Zillo 
e Nações, que também ti­
nha o asfalto bastante da­
nificado, foi recapeada em 
2004, ainda no primeiro 
mandato de Marise.

Entre novembro e de­
zembro passado, a prefei­
tura também recuperou 
com recape e reperfilamen- 
to vários trechos de ruas na 
região central que estavam 
em estado crítico, nas ruas 
Anita Garibaldi, Niterói, 
São Paulo, Manoel Amân- 
cio, Geraldo Pereira de 
Barros, Pedro Natálio Lo- 
renzetti, 28 de Abril e Ave­
nida Nove de Julho. (com 
assessoria de Comunicação)
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Em Março a Center Pneus têm  uma

surpresa especial
para você



H E N R I Q U E  R I B E I R O  V A R O N E Z
Fernanda Benedetti

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Para o promotor da 1® Va­
ra de Justiça de Lençóis Pau­
lista e que responde pela Vara 
da Infância e da Juventude no 
Município, Henrique Ribeiro 
Varonez, as mudanças na le­
gislação criminal, em discus­
são na Câmara e no Senado 
e que pretendem aumentar a 
pena para as pessoas que co­
meterem crimes com a parti­
cipação de menores de idade, 
são uma sublime perda de 
tempo. E o argumento que ele 
usa é bem simples: não adian­
ta aumentar a pena se as pe­
nas que já existem nunca são 
cumpridas na íntegra. "O que 
efetivamente precisa no Brasil 
é uma organização para que 
as penas sejam cumpridas, se­
jam elas quais forem. Multa? 
Tem que ser paga. Pena restri­
tiva de direitos? Tem que ser 
cumprida. Pena privativa de 
liberdade? Tem que ser cum­
prida. Mas que sejam cumpri­
das de uma maneira com que 
ela seja efetiva e não da forma 
que está hoje", diz. O promo­
tor ainda critica o hábito de 
se pensar em mudanças na lei 
sempre que acontece algum 
crime que choca a opinião 
pública, como o caso da mor­
te do garoto João Hélio, seis 
anos, arrastado por sete qui­
lômetros por ladrões de carro 
no Rio de Janeiro. Uma das 
falhas apontadas por Varonez 
na idéia do Congresso Nacio­
nal é a falta de delimitação na 
questão do agravo. "Essa idéia 
de agravar a pena em caso de 
participação do menor, para 
ser mais específico, entra no 
artigo 61 do Código Penal. 
Vai ser agravado em quanto? 
Ninguém sabe. A lei não diz, 
é subjetivo", questiona.

O ECO -  Está em discus­
são no Congresso Federal a 
lei que aumenta a pena de 
quem carrega o menor para 
a prática de crimes. Como o 
senhor vê essa lei?

Henrique Ribeiro Varo­
nez -  Temos duas situações 
que precisam ser bem esclare­
cidas. Uma delas é a participa­
ção ocasional do menor. Com­
binam de praticar crimes, co­
mo roubo e furto, porque são 
amigos, jogam futebol junto 
ou porque são vizinhos. Isso é 
comum do menor e acontece 
muito. Outra coisa é a delibe­
ração visando o benefício que 
a lei dá para o menor, que é 
quando ele é trazido para o 
crime para ser escalado em 
posição estratégica, por não 
cumprir os mesmos tipos de 
pena nem ter o mesmo trata­
mento penal. No primeiro ca­
so, a discussão é muito difícil 
de ser tirada. Não ocorre por­
que o menor era menor, mas 
sim porque era mais um que 
estava no grupo. Outra coi­
sa é agravar a pena nos casos 
em que o menor é utilizado 
como chefe da boca-de-fumo 
do tráfico. Já é escalado para 
ser preso se a polícia chegar 
porque não vai responder pe­
lo crime. Nesse tipo de ação, 
se vier a acontecer o agrava­
mento, vai haver pelo menos 
uma reflexão maior daqueles 
que usam o menor. A gente 
tem um pouco de experiência 
sobre a maneira de pensar do 
criminoso e sabe que ele usa o 
menor porque a pena não vai 
chegar nele. E o menor nunca 
chega a pegar a pena máxima, 
que é de três anos. Vai ficar 
entre seis meses e um ano. 
Dificilmente, um menor que 
pratica homicídio fica mais 
que um ano.

Perda de tempo
Para promotor da Vara de Justiça, endurecimento de penas, em discussão no 
Congresso, pouco muda a realidade criminal do país; "o que efetivamente precisa 
no Brasil é uma organização para que as penas sejam cumpridas", afirma

O ECO -  E é complicado 
quando se fala em aumen­
tar penas, porque as penas 
que já existem e nunca são 
cumpridas na íntegra.

Varonez -  É justamente 
nesse ponto que começa o 
grande problema. Não adian­
ta criar leis para aumentar 
uma pena, porque não existe 
o cumprimento. O que efeti­
vamente precisa no Brasil é 
uma organização para que as 
penas sejam cumpridas, se­
jam elas quais forem. Multa? 
Tem que ser paga. Pena restri­
tiva de direitos? Tem que ser 
cumprida. Pena privativa de 
liberdade? Tem que ser cum­
prida. Mas que sejam cumpri­
das de uma maneira com que 
ela seja efetiva e não da forma 
que está hoje. Pela impressão 
que eu tenho, existe um total 
divórcio, um contraponto, en­
tre o que pensa a sociedade e 
o que pensam as autoridades 
que estão mandando. Se fizer­
mos uma pesquisa isso vai ser 
muito claro. Os cidadãos de 
bem, em geral, querem o en- 
rijecimento do regime penal. 
É fazer com que as pessoas se­
jam punidas. Não vi ninguém 
bater palma para o que Supre­
mo fez ao acabar com a lei do 
crime hediondo. Entre 1990 e 
2006, a lei era válida e consti­
tucional. Em 2006, não se sabe 
como e nem porque, simples­
mente disseram que ela não 
era mais constitucional. Não 
mudou a Constituição nem 
a lei. De 1990 até agora a lei 
era válida e agora não é mais. 
E se pegarmos esses crimes 
hediondos, toda a sociedade 
vai querer endurecer. E obvia­
mente, aqueles que cometem 
crimes menores que sejam 
punidos em proporção. Mas 
não acontece isso. A socieda­
de quer uma coisa e quem está 
mandando quer outra.

O ECO -  Essas leis mila­
grosas sempre aparecem 
quando acontece algum 
fato que mobiliza a opinião

pública...
Varonez -  Outro grande 

problema. Eles vêm como 
se fossem salvar tudo, como 
agora com o caso do João 
Hélio (garoto de seis anos 
morto no Rio de Janeiro de­
pois de ser arrastado por sete 
quilômetros durante um rou­
bo). Como vieram em 1990 
pedindo para que o crime 
de homicídio fosse acrescido 
na lei dos crimes hediondos, 
depois do assassinato da fi­
lha da Glória Perez. São ca­
sos que chamam a atenção e 
mobilizam, mas essa m udan­
ça pontual não adianta. Essa 
idéia de agravar a pena em ca­
so de participação do menor, 
para ser mais específico, entra 
no artigo 61 do Código Penal. 
Vai ser agravado em quanto? 
Ninguém sabe. A lei não diz, 
é subjetivo. E se é subjetivo, 
pode se agravar em quanto se 
entender que
deve. Vamos 
dizer que a 
pessoa prati­
que um rou­
bo e que vá 
ter uma pe­
na entre cin­
co e sete anos, se agravar em 
seis meses... vamos calcular 
quanto isso vai representar 
em dias cumpridos na prisão. 
Um mês. No máximo ele vai 
cumprir um sexto da pena. 
Seis meses de agravamento 
significa um mês a mais de 
pena. Em que vai desestimu­
lar a prática do crime, um mês 
a mais ou a menos de pena? 
No que interessa para o crimi­
noso, em nada. Ele faz a con­
ta de quanto ele deve furtar 
para ter o seu ganho e calcula 
quanto vai dar de pena a mais 
se for pego. Isso porque regi­
me aberto, para eles, não exis­
te. Vir ao fórum uma vez por 
mês assinar a cadernetinha 
não é pena. O preso é conde­
nado a seis anos, cumpre um 
sexto da pena e acha que já 
cumpriu a pena. É difícil ex­
plicar para ele que a pena é

“NAO TEMOS EM 
LENÇÓIS UMA 
GRANDE ESTRUTURA 
CRIMINOSA"

de seis anos. O que ele con­
quista, depois de um ano, é 
um direito de progressão, de 
deixar o regime fechado para 
um regime mais brando. Não 
significa que ele está livre. Na 
cabeça deles, com um menor 
de idade na prática do crime 
serão apenas 30 dias a mais 
de pena efetivamente cum­
prida, que no fim das contas, 
tanto faz.

O ECO -  Que filosofia te- 
ria que ter uma legislação 
que desestimulasse o me­
nor a praticar o crime?

Varonez -  O menor de- 
penderia de outras circunstân­
cias, a área social acima de tu­
do. Não só uma boa estrutura 
econômica e financeira, mas 
de uma boa escola e de uma 
atividade que lhe interesse, 
que prenda sua atenção e ocu­
pe sua cabeça. Esportes, artes, 

música, qual­
quer coisa. 
Senão tiver 
isso em pri­
meiro lugar, 
não adianta, 
isso é a base. 
O menor não 

entra no crime com 17, entra 
com 14 anos. Nessa época, ele 
não tem entendimento de tu­
do que possa estar envolvido 
com isso, então é nessa fase 
que temos que afastar o me­
nor. Primeiro, tem que forta­
lecer essa área social. Depois, 
temos que fazer com que o 
Estatuto da Criança e do Ado­
lescente seja efetivamente 
cumprido. Como legislação, 
ele é bem estruturado, traz 
uma proposta boa, mas falta 
sua efetiva aplicação com to­
das as suas particularidades 
e critérios de medidas sócio- 
educativas que ele traz. Em 
terceiro, uma mudança no 
que diz respeito aos adoles­
centes mais próximos da ida­
de penal, talvez entre 16 e 18, 
que nessa fase já entende bem 
o que está fazendo. Talvez seja 
preciso criar uma nova catego­

ria. Só diminuir a idade não 
vai adiantar. Vamos jogar um 
menor de 16 anos em uma pe­
nitenciária? Será que compen­
sa, na estrutura que temos ho­
je, dizer que um menor de 14 
deve ter o mesmo tratamento 
de um de 17 anos? Do mesmo 
jeito que o menor com 16 não 
pode ir para a penitenciária, 
ele não pode conviver com os 
menores com 12 ou 13 anos.

O ECO -  Como está a 
participação do menor no 
mercado do crime em Len­
çóis Paulista?

Varonez -  Existe. Mas não 
podemos comparar o crime de 
Lençóis nem com o de Bauru. 
Nem pensar em grandes cida­
des como Sorocaba, Santos 
ou São Paulo. Não temos em 
Lençóis uma grande estrutura 
criminosa. Vemos casos pra­
ticados por menores, como o 
homicídio que houve recen­
temente, mas até hoje não se 
tem notícia de algo que seja 
uma quadrilha ou bando or­
ganizado por menores ou para 
que os menores respondam.

O ECO -  Qual é o per­
fil do menor criminoso de 
Lençóis?

Varonez -  Tanto é ocasio­
nal que causa surpresa. Tiran­
do a prática comum, que é o 
envolvimento em furtos (que 
nós temos em escala bem ra­
zoável), é tão ocasional que 
a gente se espanta quando 
acontece. Um furto com um 
menor não chama a atenção. 
É comum aqui e em todos os 
lugares. Não é algo alarmante. 
Espero que esse cenário não 
mude nos próximos anos.

O ECO -  Pela legislação, 
os menores infratores lenço- 
enses são iguais aos do Rio 
de Janeiro ou de São Paulo. 
Como eles saem da pena? 
Eles têm se regenerado?

Varonez -  É relativo e 
depende muito do menor. 
Quanto mais envolvido no

crime, mais difícil recuperar, 
é óbvio. Ele acaba no crime 
porque quer alguma coisa pa­
ra trocar por drogas, sem som­
bra de dúvida, a esmagadora 
maioria. Quanto mais dentro 
dessa situação ele estiver, a 
recuperação é mais difícil. Se 
tiver menos envolvido com 
drogas ou usando drogas me­
nos pesadas, é mais fácil ele 
tomar um susto e sair. Até por­
que nunca sabemos quantos 
delitos eles já teriam praticado 
antes de serem presos.

O ECO -  E que esperança 
a sociedade pode ter com 
esse pessoal discutindo e 
quem sabe aprovando essas 
mudanças na lei?

Varonez -  Acho que dis­
cussão é uma coisa que fun­
ciona sempre. Procurar anali­
sar e melhorar situações é al­
go sempre bem vindo, seja no 
nível que for. Mas não acredi­
to em discussões motivadas 
por fatos esporádicos que são 
usados como gangorra para se 
falar em mudanças. Tem que 
se haver mais discussão sim 
e tem que se ouvir mais a so­
ciedade. Não dá para ter mais 
esse abismo entre o que pen­
sa a sociedade e o que pensa 
quem está legislando, já que, 
teoricamente, eles são eleitos 
para representar a socieda­
de. E a sociedade está acuada 
e quer, para aqueles crimes 
mais graves, que a pessoa seja 
efetivamente punida. E vem 
nossa classe governante cada 
vez mais afrouxando a situa­
ção. Sem sintonia. Não é por 
ai. Temos que sentar e come­
çar a exigir mudanças, não só 
na lei, mas na aplicação da lei 
e dando estrutura para ela. O 
Estatuto da Criança e do Ado­
lescente prevê cumprimento 
de penas em casas de semili- 
berdade. Alguém conhece al­
guma? Tem a casa do alberga­
do, que é para aquele que está 
em regime aberto, mas tem 
que dormir detendo. Existe al­
guma casa do albergado? Não 
precisa mudar a lei, precisa 
aplicar a lei que existe e, para 
isso, é preciso de todas as áreas 
do poder público. O Judiciário 
tem que ser cobrado também. 
Temos o artigo 59 que diz que 
a pena do indivíduo tem que 
ser individualizada, com base 
em uma análise profunda no 
histórico, personalidade e ou­
tras peculiaridades da pessoa 
para que seja dosada a pena 
daquela pessoa. Isso é apli­
cado? Nunca vi. O Judiciário 
só quer saber se indivíduo é 
menor, maior de 70, primário 
ou reincidente. Isso é o que 
interessa para 90% dos juízes 
no Brasil. Condenação por 
roubo? São cinco anos e qua­
tro meses, é barbada, salvo se 
for reincidente. A lei existe, 
precisa ser aplicada. Antes de 
se pensar em mudar isso ou 
aquilo, vamos cumprir o que 
tem que a situação começa a 
mudar. Tenho certeza que, em 
se fazendo isso, vai haver m u­
dança. Mas...
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L E G I S L A T I V O

Um  passo à frente
Vereadores avançam na votação dos projetos que acabam com sessões 
extraordinárias pagas e férias de julho na Câmara Municipal de Lençóis Paulista

Fernanda Benedetti

Edson Fernandes, Ticianelli Jr e Manezinho: três dos cinco autores das medidas para economizar dinheiro público na Câmara Municipal

Sa u l o  A d r ia n o

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista deu um 
passo adiante na quinta-feira 
22, afinando a sintonia com 
a sociedade. Os vereadores 
aprovaram em primeira dis­
cussão a proposta de emen­
da à Lei Orgânica Munici­
pal que acaba com o jeton, 
o pagamento pela presença 
em sessões extraordinárias. 
A mudança na lei e na práti­
ca do Poder Legislativo local 
foi proposta pelos vereadores 
tucanos Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho, e Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB), Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) e Ed­
son Fernandes (sem partido) 
com objetivo de promover

economia nas despesas da 
Câmara Municipal.

Outra medida sugerida pe­
lo mesmo grupo teve votação 
adiada a pedido do vereador 
Claudemir Rocha Mio (PR), o 
Tupã. Trata-se da emenda ao 
regimento interno da Câmara 
que põe fim ao recesso parla­
mentar de julho. Tupã ante­
cipou que pretende alterar a 
proposta para que o recesso 
de final de ano seja de um mês 
e revelou que não tem pressa 
em votar a matéria. Segundo 
ele, a idéia é que os vereadores 
fiquem de férias entre 16 de 
dezembro e 15 de janeiro de 
cada ano.

Atualmente, o recesso dos 
vereadores é de 31 dias em ju­
lho, mais 26 dias em dezem­
bro e 31 dias em janeiro. Os 
trabalhos recomeçam na pri-

meira segunda-feira de cada 
fevereiro. No total, são quase 
três meses sem atividades par­
lamentares a cada ano.

Se no período de recesso 
houver reunião dos vereado­
res, cada um dos dez parla­
mentares recebe até R$ 1.400 
por mês (ou seja, até duas ses­
sões extraordinárias por mês). 
Considerando a média de seis 
sessões extraordinárias por 
ano, a Câmara gasta até R$ 42 
mil só com esse tipo de despe­
sa com os vereadores.

Por isso o argumento dos 
autores de que acabar com o 
pagamento pelas sessões ex­
traordinárias economiza di­
nheiro público. A medida já 
havia sido elogiada por vários 
segmentos da sociedade em 
matéria publicada pelo jornal 
O ECO. Na sessão da quin-

Votação do projeto dos 
ambulantes é adiada de novo

Wa g n e r  Ca r v a l h o

O projeto que disciplina 
o trabalho dos ambulantes 
em Lençóis Paulista recebeu 
novas emendas e foi adiado 
mais uma vez. Os vereado­
res Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, Ed­
son Fernandes (sem parti­
do), Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL), Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
e Palamede de Jesus Consal- 
ter Júnior (PMDB) protoco-

laram duas emendas que vão 
de encontro às reivindicações 
dos lancheiros.

Uma garante o direito aos 
ambulantes de trabalharem 
sempre no mesmo ponto 
sem ter que deixar o trailer 
estacionado para garantir o 
lugar. A outra assegura que 
um familiar possa assumir o 
local de trabalho, caso o am­
bulante precise se ausentar 
por problemas de saúde.

Os vereadores aprovaram 
ainda a concessão de direito

real de uso para a empresa 
Linial Fiação e Tecelagem 
Ltda. A área concedida para 
a empresa é de quase um al­
queire. O projeto foi aprova­
do por unanimidade, mas o 
vereador Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, protestou 
e disse se tratar de uma área 
muito acima do que o mu­
nicípio está acostumado a 
conceder.

Quatro outros projetos 
foram aprovados, dois em 
regime de urgência. O pri-

meiro que desafeta área per­
tencente ao município no 
Jardim Alvorada e o segundo 
que proíbe a criação de um 
lanchódromo em Lençóis. 
Também foi aprovado, em 
primeira votação, a denomi­
nação de Vereador Francisco 
Garrido para o Centro de 
Atendimento ao Cidadão e, 
em segunda votação, a de­
nominação Paulo Skaf para 
uma praça localizada em 
frente a unidade do Senai, 
no Jardim Nova Lençóis.

C H U T E  
N A  CANELA
POR RIMIDEM

ta-feira 22, recebeu o elogio 
de outros vereadores. Entre 
os que se declararam favorá­
veis à medida está Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo. O ex-presidente da Câ­
mara chegou a pedir para os 
autores da iniciativa que o dei­
xasse assinar o documento.

O que aconteceu na Câma­
ra na quinta-feira foi apenas 
um passo. Ambas as medidas 
dependem de nova votação. 
A que acaba com a remune­
ração das sessões extraordi­
nárias depende de mais uma 
votação, o que pode acon­
tecer na segunda-feira 26. A 
nova definição do período 
de recesso ainda depende das 
mudanças que Tupã pretende 
acrescentar para ir às duas vo­
tações obrigatórias. O prazo 
para isso é imprevisível.

A Constância faz 
bolo pro Dorival
e a Telm inha
vasa pro desfile!

E atenção, galera, alô 
meu povo. Entra ano, sai 
ano e tudo é igual de no­
vo! E um amigo disse que 
pulou tanto, mas tanto no 
carnaval que quando deu 
por si tinha caído em cima 
da cama da vizinha. E um 
outro falou que assistiu o 
desfile de todas as escolas 
da cidade. Foi no 7 de se­
tembro passado!

E tem um grupo que 
adora o carnaval só por 
causa do "bloco". Bloco de 
gelo na "mardita"! Sendo 
que no desfile do carnaval 
carioca, a dona Constância 
da novela bobeou e a Tel­
minha saiu pros fundos pra 
ser a rainha da bateria da 
"Grande Rio". A véia ficou 
fazendo bolo pro Dorival e 
esqueceu a filha!

E o grande furo jornalís­
tico da semana é da coluna 
aqui. Descobriu que no car­
naval, o Martinho da Vila 
foi atropelado por um car­
ro alegórico na Marquês de 
Sapucaí. Tava cantando "...é 
devagar... é devagar ... é de­
vagar devagarinho" e nisso 
"vapo"! O carro passou por 
cima!

Neste ano, o trio elétri­
co deu certo em Portugal. 
É que instalaram uma to­
mada a cada 100 metros e 
quando o fio esticava, o ele­
tricista corria adoidado pra 
ligar na instalação da frente 
sem cortar a cantoria. E a 
dona Carlota, grávida de 
quase 9 meses estava lendo 
no jornal a parte de econo­
mia quando o Manuel che­
gou: "ô mulher, por que es­
tais a leire todo dia a seção

de economia"? E ela: "É que 
o médico disse que eu cor­
ra pro hospital assim que a 
bolsa estourar"!

E sabe quem mais ga­
nhou neste carnaval? O sor- 
veteiro. Enquanto os foliões 
faziam aquele empurra-em- 
purra nas costas do vende­
dor, ele ia com o carrinho 
na frente gritando: "Ki- 
bão....kibão"! E tem mais 
esta: como a criminalidade 
anda em alta no Brasil e no 
mundo, diz que o diabo 
abriu licitação para dobrar 
o tamanho do inferno. Não 
tem mais lugar pra recolher 
no futuro tanto criminoso e 
político corrupto.

E um cara veio falar que 
como está desempregado, 
só vive de "bico". Leva os 
credores no bico! Aí diz 
que em SP a polícia che­
gou perto duma senhora. 
"Desculpe madame, esta­
mos procurando um ele­
mento com um carrinho
de bebê...". E a mulher:
"Não ficaria mais fácil se 
vocês procurassem com a 
viatura mesmo"?

Olha esta: o turco foi 
ao médico e, depois dos 
exames, o doutor lhe dis­
se: "Salim, não tem como 
curar sua doença. Ela é 
hereditária"! E o turcão fe­
liz da vida: "Ta bem. Pode 
mandar a conta pro meu 
falecido pai"!

Pra encerrar, veja o que 
um motorista gaúcho de 
Erexim, parado na Usina 
São José, escreveu na tra­
seira do potente: "Macho 
de verdade não toma mel. 
Come a abelha".

B E
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista, Norberto 
Pompermayer convoca os conselheiros do município para participarem da 
audiência pública de Prestação de Contas da Saúde, que será realizada na 
sessão ordinária do dia 26 de fevereiro de 2007 às 19H, na Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista.

Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista 
Audiência Pública - Prestação de Contas da Saúde 
Data: 26/02/2007 às 19H 
Local: Câmara Municipal de Lençóis Paulista

Presidente do Conselho Municipal de Saúde - Norberto Pompermayer 
Vice-presidente do Conselho -  Paulo Roberto Giglioli

Representantes do Poder Público: Governo Municipal:
Titular- Paulo Roberto Giglioli
Suplente - Cristina Consolmagno Baptistella

Representantes dos Prestadores de Serviço de Saúde -  entidade sem fins 
lucrativos:
Titular- Ronaldo Luiz Conti -  Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente -  Vicente Lucio Malavasi - Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Titular - Roberto José Conti - OCAS 
Suplente- Jean Mary Moreto -  OCAS

Representantes dos Profissionais da Saúde:
Titular- Márcio Canepelle Santarém -  Diretoria de Saúde 
Suplente- Murilo Santiago de Freitas Picarelli - Diretoria de Saúde 
Titular- Dionísia Natalina B. de Souza -OCAS 
Suplente- Rosely Borcat -OCAS
Tilular- Cleide Aparecida Rafael - Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente- Solange de Fátima Ferreira - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade

Representantes dos Usuários:
Titular- Aparecido Pereira de Moraes -  Associação de Moradores 
Suplente- Clóvis Zafani - Associação de Moradores
Titular- Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti -  Comitê da Cidadania Contra a 
Fome a Miséria e Pela Vida
Suplente- Ana Lúcia Parise Lauria Darcie - Comitê da Cidadania Contra a 
Fome a Miséria e Pela Vida
Titular- Angela Firmino Breda - Rede de Combate ao Câncer
Suplente -  Neide Madeira Dias - Rede de Combate ao Câncer
Titular-Matilde Casali Baptistella -  Igreja Católica
Suplente -Ivan Danelon -  Igreja Católica
Titular- José Batista de Lima- Conselho de Pastores
Suplente - Antonio Carlos Cabral - Conselho de Pastores
Titular- José Lenci Neto - ADEFILP
Suplente -  Maria Elizabeth Ortado Athanásio - APAE

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 014/2007 -  Processo n° 042/2007 

Objeto: registro de preços para aquisição de cimento asfáltico de petróleo 
- CAP 50/70 -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 07 de março de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3.668 de 23.02.2007............... Dispõe sobre a concessão de direito
real de uso em área de terreno do Município a favor da empresa Linial 
Fiação e Tecelagem Ltda.
Lei 3.669 de 23.02.2007............... Altera dispositivo da Lei Municipal
n° 3.579 de 21 de março de 2006 -  crédito especial pavimentação 
asfáltica.
Decreto 47 de 7.02.2007............... Altera dispositivo do Decreto
Executivo n° 021 de 8 de janeiro de 2007.
Portaria 151 de 16.02.2007............... Autoriza a contratação temporária
de até dez Professores de Educação Especial para ministrar aulas na 
rede pública municipal de ensino, através do Serviço Apoio Pedagógico 
Especializado -  SAPE, durante o ano letivo de 2007, pelo regime 
Estatutário, nos moldes da Lei Complementar n ° 21/03 e posteriores 
alterações.
Portaria 152 de 21.02.2007............... Nomeia Jorge Gasparini Struzel
para o cargo de Vigilante.
Portaria 153 de 21.02.2007............... Nomeia Maycon Luciano Leite
para o cargo de Vigilante.
Portaria 154 de 21.02.2007............... Nomeia Anderson Carvalho da
Costa para o cargo de Vigilante.
Portaria 155 de 21.02.2007............... Nomeia Marilucia Peres Esteves
para a função temporária de Professor de Educação Básica II.
Portaria 156 de 21.02.2007............... Nomeia Maria Célia Caióla Justo
para a função temporária de Professor de Educação Básica II.
Portaria 158 de 22.02.2007............... Nomeia Deiveson Aparecida
Giacometti para o cargo de Motorista.

Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2007.

Waldir Gomes
Diretor Administrativo Interino

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 015/2007 -  Processo n° 043/2007 

Objeto: aquisição de uma motoniveladora articulada usada -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 07 
de março de 2007 às 16:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de Fevereiro de 2007. Na página A6. Valor da publicação R$ 438,09.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 13-2007-AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: 33-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de suco concentrado 

natural para merenda escolar, entrega parcelada mensal, até 31/12/07. MODALIDADE: Tomada de Pre­
ços ENCERRAMENTO: 14/03/07 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Prefeitura 
de Macatuba, a T.P. 12-2007, do tipo menor preço por item, para aquisição de suco concentrado natural 
para merenda escolar, para consumo até 31/12/07. Os interessados em participar deverão cadastrar-se 
na Prefeitura de Macatuba, até 09/03, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. 
O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, 
das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas 
através do telefone 14-3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 23 de fevereiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 15-2007 CONTRATO:17-2007 CONTRATA­
DA: DRUMMOND & ANDRADE LTDA VALOR: R$ 33.361,85 ASSINATURA: 22/02/07 OBJETO: 
reforma do Estádio Municipal “Lourival Soares de Góes”, com fornecimento de mão-de-obra, materiais 
e equipamentos necessários VIGÊNCIA: 60 dias da ordem de serviços MODALIDADE: Convite (03­
2007) PROPONENTES: 03

Macatuba, 23 de fevereiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 16-2007 CONTRATO:18-2007 CONTRATA­
DA: JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA VALOR: R$ 75.000,00 ASSINATU­
RA: 22/02/07 OBJETO: fornecimento parcelado de CBUQ VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: 
Convite (04-2007) PROPONENTES: 04 

Macatuba, 23 de fevereiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO:32-2007 CONTRATO:19-2007 CONTRATA­
DA: VERA LUCIA MESSIAS FIALHO CAPELINNI VALOR:R$ 124,95/h até o limite de 32 horas 
ASSINATURA: 22/02/07 OBJETO:prestação de serviços na área de Educação Especial -  Inclusão, ob­
jetivando div. orientações técnicas VIGÊNCIA: 8 meses FUNDAMENTO LEGAL Inciso II, art. 24 
da Lei 8.666/93.

Macatuba, 23 de fevereiro de 2.007
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


F A C I L P A

Ajustando os ponteiros
Diretoria da Facilpa corre para definir preço dos ingressos para a feira e anunciar 
acordo com cervejarias; Ambev, Cristal e Nova Schin já demonstraram interesse

Fernanda Benedetti
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O clima no escritório da 
Associação Rural de Lençóis 
Paulista, no recinto José de 
Oliveira Prado, é de correria. 
A diretoria tem como meta 
anunciar até o final de mar­
ço, dois pontos importantes 
que interferem diretamente 
no sucesso da edição 2007 
da Facilpa (Feira Agropecuá­
ria Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista): a distribui­
dora de bebidas que vai ven­
der cervejas e refrigerantes na 
feira e o preço dos ingressos.

Entre os dois assuntos, o 
mais adiantado é o acerto com 
a distribuidora de bebidas. 
Segundo presidente da feira, 
Benedito Martins, três marcas 
já procuraram a diretoria pa­
ra tentar um acordo: a Cristal, 
Nova Schin e Ambev. "Fica­
mos felizes pelo interesse das 
empresas. A Nova Schin par­
ticipou da feira por um bom 
tempo e agora quer voltar. E a 
Ambev nos falou que a Facilpa 
já está no calendário de even­
tos que eles querem apoiar ao 
longo do ano", explica. A Am­
bev distribui as cervejas Brah- 
ma, Skol e Antarctica.

Martins afirma que a di­
retoria vem analisando todas 
as possibilidades. "Já temos 
os nossos parâmetros. A em­
presa que fechar com a gente 
vai ter que oferecer um pouco 
mais do que no ano passado", 
diz. "A Facilpa tem a tradição 
de dar continuidade aos tra-

27/4 -  André & Matheus e 
Tinoco*
28/4 -  Wanessa Camargo*
29/4 -  Tradição 
30/4 -  Edson & Hudson 
1/5 -  Inimigos da HP 
2/5 -  Grupo Resistência e 
Edu & Anderson*
3/5 -  Felipe & Falcão*
4/5 -  Roupa Nova 
5/5 - César Menotti &
Fabiano
6/5 -  Teodoro & Sampaio*

*shows com entrada de graça

"""
O presidente da Associação Rural e da Facilpa, Benedito Martins, durante entrevista no recinto

balhos. A Ambev ficou com a 
gente nos últimos dois anos. 
Não é que tenha prioridade ou 
preferência. Vamos analisar to­
das as propostas", continua.

A questão dos ingressos pa­
rece estar menos adiantada, ou 
pelo menos, vem sendo manti­
da a sete chaves pela diretoria 
da Facilpa. Martins diz não po­
der revelar mais informações a 
respeito. "Poderemos ter algu­
mas novidades. Mas são novi­
dades tão boas que é prematu­
ro falar. A gente tem até medo

que não dê certo", despistou.
No entanto, é outro as­

sunto que deve ser resolvido 
logo. A diretoria tem interes­
se em colocar os ingressos a 
venda o quanto antes. "Essa 
decisão tem que sair logo. 
A feira começa a ter custos 
muito antes de acontecer. E a 
venda de ingressos seria uma 
ajuda", explica. "É bom tam ­
bém para o público, que já 
pode se programar e comprar 
os ingressos de acordo com 
os shows que ele quer parti­

cipar", completa.

r o d e io s
Um assunto que também 

está indefinido, mas está na 
fase de últimos retoques é o 
rodeio. A diretoria da Facilpa 
deve anunciar nas próximas 
semanas, os dados sobre a dis­
puta na arena de Lençóis Pau­
lista neste ano. "Estamos ven­
do mais algumas boiadas e já 
entramos em contato com os 
locutores. Estamos nos últimos 
detalhes do rodeio", finaliza.

H O R Á R I O  d e  v e r ã o

Relógios devem ser atrasados em um a hora
W a g n e r  Ca r v a l h o

À meia-noite de hoje, 
a população de 11 estados 
brasileiros devem atrasar 
seus relógios em um a ho­
ra. É o fim do horário de 
verão que teve duração de 
112 dias e conseguiu atin­

gir uma economia de 0,9% 
no consumo de energia elé­
trica. Segundo a assessoria 
de comunicação da CPFL 
(Com panhia Paulista de 
Força e Luz), a economia 
no consumo de energia en­
tre o dia cinco de novembro 
e 25 de fevereiro foi da or­

dem de 72.394 megawatts 
por hora, o que representa 
o consumo de uma cidade 
do tam anho de Bauru por 
39 dias. Entre as 234 cida­
des atendidas pela CPFL 
estão Lençóis Paulista, 
Agudos, Areiópolis, Borebi, 
Macatuba e Piratininga.

O atraso em um a hora 
nos relógios deve acontecer 
nos estados do Rio Gran­
de do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Distrito Federal.

08d e|V larço
Quínta-feíra

Local: Recinto Mello Moraes
portões abertos a partir das 20h.

« f f

a  FABIANO
Participações:

★  Pista
★  Área VIP

Água , cerveja e refrigerante (Open bar)

★  Camarotes
12 convites, 1 tábua de frios e 1 garrafa Red Labei, 
estacionamento p / 2 carros e banheiros exclusivos

InfoRastro:
3236-2440*9752-8042*9693-2621 
WWW. ra st rod ocowboy.com. b r/s h ow
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- Saison

c a ln c i  ^  REIVAULT

í  COM ÉRCIO E SERVIÇO S 1

ACADEMIA GINÁSTICA 
E DANÇA
Passo a Passo

%
45.1

ACADEMIA MUSCULAÇÃO 
E NATAÇÃO
Morumbi

%
47.7

AGÊNCIA DE TURISMO
Summer

%
81.2

ALUGUEL DE TRAJES
Mimolé

%
63.1

ARTIGOS PARA FESTAS
Festolândia

%
47.8

AUTO ESCOLA
Marinho

%
36.5

AUTO ELÉTRICA
Paçoca

%
26.8

BANCA DE JORNAIS 
E REVISTAS
Lençóis Revistas

%
63.0

BANCO
Itaú

%
33.9

BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS
Bella

%
51.2

BOUTIQUE E ROUPAS DE GRIFE
Hot Wear

%
21.5

BUFFET
Lopes

%
92.1

CABELEIREIRO (A)
Lolla

%
16.3

CASA NOTURNA
Four

%
84.4

CEREALISTA
Safra Sul

%
62.7

CHURRASCARIA
Gaúcha 295

%
56.0

CLÍNICA FISIOTERAPIA
Clife

%
40.0

CLÍNICA MÉDICA
Game

%
41.7

CLÍNICA VETERINÁRIA
Polivet

%
27.0

CLUBE DE SERVIÇOS
Lions

%
47.2

CONCESSIONÁRIA
Divelpa

%
65.0

COMPUTADORES E 
SUPRIMENTOS DE 
INFORMÁTICA
Delta

%
30.8

CONSTRUTORA
Marimbondo

%
57.0

CORTINAS E 
DECORAÇÃO
Cortinas Prado

%
85.7

CORRETORA DE SEGUROS
1 C 1 Seguros

%
35.0

DECORAÇÃO 
FESTAS INFANTIS
Festolândia

%
74.9

DEDETIZADORA
D. D. L.

%
58.4

DESPACHANTE
Lilo

%
29.9

DISTRIBUIDORA 
DE ÁGUA MINERAL
Pateta

%
61.5

DISTRIBUIDORA GÁS
Mariogás

%
58.2

DOCERIA
Docelândia

%
85.0

EMPRESA ÔNIBUS
Rosa/Muhantur

%
50.9

EMPRESA DE AUTOMATIZAÇÃO 
DE PORTÕES
PPA

%
100.0

EMPRESA
DE IMPERMEABILIZAÇÕES
Silva

%
60.7

EMPRESA DE SEGURANÇA 
RESIDENCIAL E EMPRESARIAL
SOS Rádio Alarme

%
59.8

ESCRITÓRIO 
DE CONTABILIDADE
Lençóis

%
45.2

ESTACIONAMENTO 
VEÍCULOS USADOS
Renato Argentino

%
20.3

ESTRUTURAS METÁLICAS
Baptistella

%
48.6

FARMÁCIA 
DE MANIPULAÇÃO
Homeopática Lençóis

%
50.5

FARMÁCIA E DROGARIA
Farmais

%
47.5

FLORICULTURA
Iracema

%
30.6

FOTO REVELAÇÃO 
E EQUIPAMENTOS
Foto Carlos

%
43.2

FUNERÁRIA
Panico

%
56.4

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28.0

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39.1

HOTEL
Colonial

%
41.2

IMOBILIÁRIA
Líder

%
42.2

INSTALAÇÃO 
SOM AUTOMOTIVO
Transasom

%
36.2

INSTITUTO 
DE BELEZA
Pequeno Luxo

%
25.5

JOALHERIA
Monalisa

%
59.6

LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES
Hemolab

%
65.3

LANCHONETE
Bolão Mix

%
41.8

LIVRARIA
Ramblas

%
74.9

LOCADORA DE 
VÍDEOS E GAMES
Hobbv Vídeo

%
38.5

LOJA DE ARTESANATOS 
E DECORAÇÃO
Sol e Lua

%
45.7

LOJA DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50.5

LOJA DE AUTO PEÇAS
loão da Banda

%
34.3

LOJA DE 
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74.9

LOJA DE CALÇADOS
XV Calçados

%
28.6

LOJA DE COSMÉTICOS
Annv Cosméticos

%
34.6

LOJA DE FERRAMENTAS
Ferragens São Carlos

%
84.3

LOJA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS
Santa Clara

%
85.4

LOJA DE MATERIAIS 
CONSTRUÇÃO
Moretto

%
46.2

LOJA DE MODA ÍNTIMA
Sancher

%
45.9

LOJA DE MÓVEIS E ELÉTRO
Casas Bahia

%
32.8

LOJA DE PRESENTES
Biruta

%
26.5

LOJA DE ROUPAS ADULTOS
Lojas Silva

%
37.6

LOJA DE
ROUPAS INFANTIS
Lojas Silva

%
27.9

LOJA DE TECIDOS
Comercial Americana

%
56.3

LOJA DE
TELEFONIA CELULAR
Virtual

%
45.8

LOJA DE TINTAS
Cores Vivas

%
70.2

LOJA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS
Tem Tudo

%
60.4

MADEIREIRA
São losé

%
55.2

MARCENARIA
Pescara

%
27.5

MARMORARIA
Medusa

%
45.2

OFICINA DE TORNO E SOLDA
Tornotécnica Lençóis

%
32.3

OFICINA MECÂNICA 
AUTOMÓVEIS
Malagi

%
35.4

OFICINA MECÂNICA 
DE MOTOS
Pira Motos

%
36.7

ÓTICA
Óptica Carol/Lucélia

%
48.4

PAPELARIA E 
MATERIAL ESCOLAR
lota Papelaria

%
24.8

PADARIA E CONFEITARIA
Trigal

%
41.7

PERFUMARIA
O Boticário

%
69.4

PETSHOP
Polivet

%
18.9

PIZZARIA
Prâmio

%
41.3

POSTO
DE COMBUSTÍVEIS
Leão

%
20.6

PNEUS
E ACESSÓRIOS
Center Pneus

%
44.1

PRODUTOS
AGROPECUÁRIOS
Llobet

%
73.2

RELOJOARIA
Uris Paccola

%
35.1

REMANUFATURA DE 
CARTUCHOS E TONNER
Imprimax

%
41.1

RESTAURANTE
Varanda

%
31.7

REVENDA DE 
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

%
66.6

REVENDA DE MOTOS
Pagan

%
29.9

SERRALHERIA
Portal

%
35.6

SORVETERIA
Skimell

%
35.5

SUPERMERCADOS
Santa Catarina

%
42.4

TRANSPORTADORA
Risso

%
23.0

VIDRAÇARIA
Placca

%
65.5

. c o l é g i o s  e  e s c o l a s  ]
COLÉGIO PARTICULAR
Francisco Garrido

%
42.2

CURSO
PROFISSIONALIZANTE
Senai

%
65.0

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Pinguinho de Gente

%
35.6

ESCOLA DE IDIOMAS
Fisk

%
40.4

ESCOLA DE INFORMÁTICA
Microlins

%
50.7

ESCOLA PÚBLICA
Virgílio Capoani

%
24.7

PRO FISSIO NAIS E ]
. p e r s o n a l i d a d e s  J
ADVOGADO
Antonio losé Contente

%
23.3

ARTISTA
André & Matheus

%
17.6

ARQUITETO (A)
Cleonice Paccola

%
39.5

COMERCIANTE
DESTAQUE
Wanderlev (Padoka)

%
14.7

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

%
20.2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60.4

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart

%
42.3

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti

%
35.8

PERSONALIDADE
Marise

%
34.3

POLÍTICO 
DESTAQUE 2006
Marise

%
46.5

RADIO LOCAL
Mix 107.7

%
33.9

Ventura 90.1 33.9

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
51.8
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RESIDÊNCIAS
V E N D A

CASA rua Tiradentes. 
Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755
- Creci 48.889.

SOBRADO COMER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­
0755 - Creci 48.889.

VENDE-SE/TROCA-SE 

SOBRADO com exce­

lente acabamento com 

3 dormitórios, sendo 
1 suíte com hidro, 

banheiro, sala de visita 

e jantar, lavabo, cozi­

nha, área de serviço, 

garagem e edícula nos 

fundos com 220m2 de 
construção no Parque 

Residencial Rondon, 

valor R$ 150.000,00. 

Tratar fone 9714-5620.

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CASA de menor 

valor, uma casa na 

rua Papa Paulo IV, 94, 

Jardim Morumbi, com 

terreno de 508m2 e 

205m2 de área cons­
truída com 7 cômodos, 

valor R$ 130.000,00. 

Tratar fone 3263-1043.

CASA EM AVARÉ no

bairro Costa Azul ao la­
do do Camping. Tratar 

fone 3263-1407.

CASA JARDIM MARIA 

LUIZA com 3 quartos, 

sendo uma suíte, sala, 
cozinha e banheiro, falta 

acabamento. Tratar fone 

3264-9736/9761-8035.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de menor 
valor, casa na Cecap com 

uma suíte, 3 dormitórios, 

sala, cozinha, 2 banheiros, 

área de serviço e garagem 

(reforma recente), valor 

R$ 25.000,00 + financia­
mento de R$ 130,00 por 

mês. Tratar fone 3264- 

1332/9702-7486.

CASA NO JARDIM 

AMÉRICA, valor R$ 
38.000,00, quitada. 

Tratar fone 9797-9431.

ALUGA-SE CASA COM 

5 CÔMODOS na rua

Tiradentes, 547. Exige- 

se fiador. Tratar fone 
9793-4537.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO ou casa 

de igual ou menor va­

lor, dois terrenos conju­
gados de 200m2 cada 

no Jardim Monte Azul 

com benfeitorias, valor 

R$ 20.000,00. Tratar 

fone 3263-7051/9148- 

0163.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TERRENO COM 253M2 

na rua Padre Salomão 

Vieira ao lado da Tape­

çaria Bancar, valor R$ 
18.000,00. Tratar fone 

9791-4541.

VENDE-SE BARRACA

com piscina no Jardim 

Itapuã. Tratar fone 
3264-6570.

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antoníeta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Salústlo etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

SOM
ILUMINAÇÃO

D J
VJ

TEIÃO
Pagamento <| 

em até I

I A tendim ento com hora marcada
(14) 9711-18261

Fone: 3263-2105 ■ CHAVEIRO XV
SERRALHERIA
PORTAL
Portões B a scu lan tes revestidos  

em ch apas e alumínio.

[EÍI9ÍMB3Ê1©

Fo n e /Fa x  (i4) 3 2 6 4 -4 3 1 3
Rua Marechal Dutra, n° 338 

Jd . Ubirama - Lençóis Paulista - SP

Chaves e serviços 
Afíoção de aluates 
Confecção de 
carimbos
^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

FR£A/r£AO BAA/CO BRAO£SCO

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8S6S

FONE: 3264-3029

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­
ne 3263-0052.

• Caiiuihos originais

• Retarga de taiiuihos de 
tintas e toner s

• Manutenção em impressoras
ff. IGHACIO ANSÊLUO, 199 - lençò» Pta. 

em frente ao Magazine Ameriiana

^Boberg
E N E E N H A R I A i ^

Projetos para construção
Rua 7 de Setembro, 1238 - Centro 

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

m ^ n ly  Cartuchos

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IA

Mod 2007 Motos 0 Km 
Semi Novas 
Financiamento 
Sem entrada 
36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES

Salmo 38 -  Leia 
o salmo 38, três 
vezes ao dia du­
rante três dias. No 
quarto dia mandar 
publicar. Observe 
o que acontece.

RUA PEDRO NATAl IO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

Gl B ISC U IT

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

R: Alexandre Raimundo Paccola, n° 34S 
Fone: 3263-5612 L9739-364S

K l  C 3 a n o n  I.KXM,VKK X ”

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

CONTI IMÓVEIS
CRECI: 48.869

VENDE-SE
Casa Rua Tiradentes 

Terreno Av. Jácomo Nicolau Paccola 
Chácara São Judas Tadeu 

Sítio de 8 Alqueires
Sobrado Comercial 175 m2 na Av. Castelo Branco 

Terreno na Av. 9 de Julho c / 1940 m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

ORAÇAO A NOSSA SENHORA APARECIDA 
À NOSSA QUERIDA NOSSA SENHORA APARECIDA 

QUERIDA m Ãe
Vós que nos amais e nos guiais todos os dias. Vós que sois a mais 

bela das mães a quem eu amo com todo o coração, eu VOS peço mais 
uma vez que me ajudes a alcançar essa graça, por mais dura que ela seja 
(pede-se a graça), sei que VÓS me ajudareis e me acompanhareis sem­
pre, até a hora de minha morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. Faz-se 3 dias seguidos esta ora­
ção, e então se alcançará a Graça solicitada, por mais difícil que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar imprimir um milheiro desta oração 
e distribuí-las.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4“. feira pela manhã coloque em 
1/2 copo d ' água os grãos de arroz cru, respectivo 
à quantidade de quilos que deseja perder. À noite 
beba a água, deixando os grãos de arroz no copo 
e complete com água. 5“. feira pela manhã beba 
a água em jejum, deixando os grãos de arroz e 
complete com água. 6“. feira pela manhã beba 
a água juntamente com os grãos de arroz de 
jejum. Obs: publique na mesma semana. Não 
faça regime pois a simpatia é infalível.

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos recomende. Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a fim de 
que com sua ajuda obtenhamos o que os nossos próprios méritos são impotentes ao alcançar, que assim seja. Glo­
rioso Santo Expedito, honrado pelo reconhecimento daqueles que invocam a última hora e para negócios urgentes, 
nós vos suplicamos que obtenhamos da bondade misericordiosa de Deus por intercessão de Maria Imaculada 
“Data” a graça que com toda submissão solicitamos à vontade Divina. (Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 
Pai Nosso e 1 Glória ao Pai, por alcançar uma graça ofereço esta oração. Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

COOPERATIVA DE CRÉDITO MÚTUO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS MUNICIPAIS DE LENÇÓIS PAULISTA 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO

0  Presidente da Cooperativa de crédito mútuo dos servidores 
públicos municipais de Lençóis Paulista, no uso das atribuições que 
lhe confere o estatuto social, convoca os associados, que nesta data 
são em número de 1077, em condições de votar, para se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se na Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista, sito à Praça das Palmeiras n° 55, por absoluta 
falta de espaço em sua sede social, nesta cidade de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, no dia 15 de março de 2007, obedecendo aos 
seguintes horários e “quorum” para sua instalação, sempre no mesmo 
local, cumprindo o que determina o estatuto social: 01) em primeira 
convocação: às 15 horas e trinta minutos, com a presença de 2/3 (dois 
terços) dos associados, 02) em segunda convocação: às 16 horas e 
trinta minutos, com a presença de metade mais um dos associados, 
03) em terceira convocação, às 17 horas e trinta minutos, com a 
presença de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberar sobre os 
seguintes assuntos:
ORDINÁRIA
1 -  Prestação de contas do 1° e 2° semestres do exercício de 2006, 
compreendendo o Relatório da Gestão, o Demonstrativo de Sobras 
ou Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal;
2 -  Destinação das sobras apuradas;
3 -  Eleição dos componentes do Conselho Fiscal, conforme estatuto.

As chapas para eleição do Conselho Fiscal deverão ser apresentadas 
até as 17 horas do dia 09 de março de 2007, na sede da Cooperserv.

Lençóis Paulista, 21 de fevereiro de 2006.
Altair Aparecido Toniolo 

Diretor Presidente

Eq u u s Vita
Centro de Equoterapia de Lençóis Paulista

Equipe Interdisciplinar de 
Fonoaudiologia, Psicologia e Fisioterapia

ACO M PA NH AM EN TO  G RATUITO
Associação Rural de Lençóis Paulista (FACILPA) 

Fone: (14) 3263 1411 • Lençóis Paulista • SP

APOIO:
ARLP • PREFEITURA M. • LWART • POSTÃO

COOPERATIVA EDUCACIONAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados os 339 cooperados da Coope­
rativa Educacional de Lençóis Paulista para se reunirem em ASSEM­
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no próximo dia 22 de mar­
ço de 2007, na sala de reunião da sua Sede Social, sito à rua Lídio Bosi, 
n. 491, em Lençóis Paulista - SP, às 17:30h, em primeira convocação, 
com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de cooperados, às 
18:30h, em segunda convocação, com a presença de metade mais 1 
(um) do número total de cooperados, às 19:30h, em terceira e última 
convocação, com a presença mínima de 10 (dez) cooperados, a fim de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Leitura para discussão e 
julgamento do Relatório da Diretoria Executiva, Balanço Geral, De­
monstração da Conta “Sobras e Perdas”, Parecer do Conselho Fiscal 
e demais contas do exercício encerrado em 31/12/2006; 2) Destinação 
das sobras líquidas; 3) Eleição dos componentes do Conselho Fiscal 
para o exercício de 2007, conforme estatuto; 4) Outros Assuntos de 
interesse da Cooperativa.

As chapas para eleição do Conselho Fiscal deverão ser apresentadas 
até as 17 horas do dia 16 de março de 2007, na sede da Cooperelp.

Lençóis Paulista, 24 de Fevereiro de 2007.
Altair Aparecido Toniolo 
Diretor Presidente



v e íc u l o s
VENDA

VENDE-SE/TROCA-

SE Saveiro 95, prata, 

1.8, álcool, por moto 

ou carro de menor 
valor. Tratar fone 

3263-3466 -  horário 

comercial.

GOL 96, 1.8, vinho, 

com vidro , trava e 

rodas esportivas, valor 

R$ 13.500,00 (financia­

mos). Tratar fone 3263- 

5373/9721-8408.

n. Prudente de Moraes, 206 

Vila Eden -Lençóis Paulista

KADET 93, cinza, a ál­

cool, com vidro e trava, 

original. Tratar fone 

9798-5042.

PAMPA 1.6, 89, a álco­

ol, prata, mais irrigação 

para horticultura. Tratar 

fone (0xx14) 3283- 

3811/ 9755-4827 -  Pe­

derneiras.

CORSA WIND 96, gra­

fite, super conservado, 

particular. Tratar fone 

3263-3227/9781-0070.

TEMPRA 2.0, 93, 8

válvulas, bordô, 4 por­

tas, completo, super 

conservado. Tratar fone 

3264-8288 / 8128­

2357.

VW BUGGY 76, pra­

ta, em ótimo estado. 

Tratar fone 3263- 
1782/3264-4090.

MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA- 
SE TODAY 94 AZUL,

Titan KS 04 azul, Titan 

KS 02 prata, Biz KS 02 

azul, RD 135 99, preta, 

XT 225 98 chumbo, 

DT 180 para trilha e 

XLX 250 87 vermelha. 

Tratar DIMOTOS -  Rua 

Dr. Antonio Tedesco, 

722 -  Fone 3263­

3466.

VENDE-SE/TROCA- 
SE TWISTER 2003,

preta, em ótimo 

estado. Tratar fone 
3263-1936/3264- 

1826/9791-8410.

CB 500, 2001. Tratar 

fone 3263-4249/9794- 

3019.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR MOTO de menor 
valor, Titan 150 ES, 

2005, preta. Tratar fone 

3263-4765/3263-7016.

KOMfTA
F O N E ;

3263-6535

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

dias 27/02, 07/03, 

10/03, 14/03, 17/03, 

21/03, 24/03, 28/03, 
04/04, 11/04, 14/04, 

18/04, 20/04, 25/04 

e 28/04. Aparecida do 

Norte 22/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

GELADEIRA GELOMA- 

TIC, vermelha, em bom 

estado de conservação. 
Tratar fone 3263-3342.

PNEUS, amortecedo­

res, escapamentos, 

suspensão, freios é só 

na Ferrari Pneus -  Em 

Lençóis Paulista fone 

3264-9932 e em Agu­

dos -  fone (0xx14)

3262- 3575.

GRAMAS -  Mato 

grosso, esmeralda e 

São Carlos. Fone (14) 
3263-5253/9712- 

0847.

CÂMARA DIGITAL,

máquina overloque, 

filmadora Sony e 

aparelho de videokê. 

Tratar fone 3264- 

7317/3263-3340.

QUER APRENDER?

Aulas de português, 

matemática e reforço 

com Andressa. Tratar 

fone 8126-7425.

PRATELEIRAS e

balcões aramados, 

cabides, estante, 

porta de ferro e vidro 

(4 folhas) e divisórias 
porta. Tratar fone

3263- 4705.

FILHOTE DE LHASA- 

APSO . Tratar fone

3263- 4705.

CONTRATA-SE Ma-

nicure, pedicure e 

maquiadora com ex­

periência. Tratar fone

3264- 7033.

ATENÇÃO! Aplica-se 

herbicida mata-mato 

em terrenos e quin­
tais. Tratar fone 3264- 

0546/9127-0004.

PROCURO para 

comprar, telhas de 

calhetão, para fazer 

garagem, pago a vis­

ta. Tratar fone 3263­
6174.

PNEUS, amortecedo­

res, escapamentos, 

suspensão, freios é só 

na Ferrari Pneus -  Em 

Lençóis Paulista fone 
3264-9932 e em Agu­

dos -  fone (0xx14) 

3262-3575.

AUTOMEC -  Oficina 

mecânica do Adriano 

dos Anjos, injeção 

eletrônica, revisão, 

limpeza de bicos in- 

jetores, mecânica em 

geral com certificado 
A.S.E Brasil. Rua Papa 

Capins, 33 -  Jardim 

Nova Lençóis (em 

frente ao Apiário Dal- 

pubel) -  Fone 3263­

5101.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

O ECO

ORAÇAO A SANTO 
EXPEDITO

Festa 19 de Abril. Co­
memora-se todo dia 19. 
Se você está com algum 
PROBLEMADE DIFÍCIL 
SOLUÇÃO e precisa de 
AJUDA URGENTE, peça 
ajuda a Santo Expedito que 
é o Santo dos Negócios 
que precisam de Pronta 
Solução e cuja invocação 
nunca é tardia. Oração- 
Meu Santo Expedito das 
Causas Justas e Urgentes, 
Socorre-me nesta Hora 
de Aflição e Desespero, 
interceda por mim junto 
ao Nosso Senhor JESUS 
CRISTO. Vós que sois 
Santo Guerreiro, Vós 
que sois o Santo dos 
desesperados, Vós que 
sois o Santo das Causas 
Urgentes, Proteja-me, 
Ajuda-me, Dai-me força, 
Coragem e Serenidade. 
Atenda ao meu pedido: “ 
Fazer o Pedido”. Ajuda-me 
a superar estas Horas Difí­
ceis, proteja-me de todos 
que possam me prejudicar, 
Proteja Minha Família, 
atenda ao meu pedido com 
urgência. Devolva-me a 
Paz e a Tranqüilidade. 
Serei grato pelo resto da 
vida e levarei seu nome 
a todos que tem fé. Muito 
Obrigado. Rezar um Pai 
Nosso, uma Ave Maria 
e fazer o Sinal da Cruz. 
Pubicar logo após o pedido 
em agradecimento e para 
propagar os benefícios do 
grande Santo Expedito.

i m o b i l i c a r i a
CREC115684

CENTRO
Av. Brasil, 475, 1 suíte, 2 dormitórios, 
sala, cozinha com armário, banheiro, 
area de serviço coberta, banheiro ex­
terno e garagem coberta, fechada e com 
portão eletrônico para um carro. Obs.: 
laje, piso frio e pintura nova.

R$ 700,00
APARTAMENTOS

QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 230,00 
RESIDENCIAL JACARANDA- 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem 
Laje , piso frio . ( mais condomínio ) R$ 300,00

RESIDÊNCIAS
• 01 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos . ( Centro ) R$ 200,00
• 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( América ) R$ 230,00
• 02 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos ( Ubirama ) R$ 250,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Cachoeirinha ) R$ 300,00
• 02 dorm. c/ forro, vermelhão e garagem coberta. ( Cruzeiro ) R$ 300,00
• 02 dorm. c/ PVC, piso frio, pintura e garagem. ( América ) R$ 330,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Mamedina ) R$ 330,00
• 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Vilagge ) R$ 330,00
• 02 dorm. , sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço coberta e garagem coberta. 
Forro, Piso frio e Pintura. ( Mamedina ) R$ 380,00
• 02 dorm., copa, cozinha, 02 banheiros, área de serviço coberta e garagem coberta. 
Laje, Piso frio e Pintura nova. ( Bela Vista ) R$ 380,00
• 02 dorm. , copa e garagem coberta. Forro, Piso e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
• 02 dorm. , e garagem coberta. Forro, Piso frio e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
• 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Centro ) R$ 480,00
• 02 dorm., 02 salas, copa, cozinha e entrada p/ carros. Forro, Piso frio , de esquina. 
( Centro ) R$ 650,00
• 03 dorm., c/ sala, cozinha e garagem. Forro, Piso Frio, Pintura. ( Cecap ) R$ 350,00
• 03 dorm. c/ copa e garagem. Laje, Piso e Pintura. ( Contente ) R$ 400,00
• 03 dorm. c/ sala e garagem. Laje, Piso e Pintura. ( Mamedina ) R$ 430,00
• 03 dorm. , suíte, 02 salas, copa, cozinha, área de serviço coberta, edícula com chur­
rasqueira e garagem coberta. Laje, Piso frio e Pintura. ( Ubirama ) R$ 500,00

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 * F. 3264 3343

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049
Chaves 9791-7066
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

sno cRisTovno
Baterias e Óleos Lubrificantes em Gera!

PEÇAS PARA TRATORES
Executamos serviço 

de prensagem de 
mangueiras hidráulicas

Fone/Fax:
(14) 3263-2742
Rua Piedade, 829 - Centro - Lençóis Paulista  

E-mail: dalbentelatin@ bol.com.br

(1 4 ) 3 2 6 3 -1 4 8 5  
9 7 9 1 -4 4 8 8

NOVENA A SANTA RITA DAS CAUSAS IMPOSSÍVEIS

Ó Deus que na vossa infinita misericórdia vos dignastes olhar com amorosas vistas para vossa fiel serva Rita e conceder a sua mediação 
o que parece impossível aos humanos esforços, às previsões do mundo e da ciência, pelo amor compassivo que Santa Rita vos dedicou, 
tende piedade de nós e socorrei-nos em nossas necessidades. Fazei que todos conheçam que vós sois a recompensa dos humildes, a 
defesa dos abandonados e a força de todos os que vós confiam. Amém!
Acender uma vela branca durante nove dias, rezar um Pai Nosso, uma Ave Maria, fazer um pedido necessário, um de negócio e um 
impossível. Rezar todos os dias com a mesma vela branca que foi acesa no primeiro dia, sucessivamente durante nove dias, deixar queimar 
no último dia. No nono dia, mandar publicar, mesmo não acreditando, seus pedidos serão atendidos. (N.H.C.R)

P Ê IM M A Z A ,
------ \ /E Í C U L  O S j

www.íarroletttois.€om.br
Av, Pe. Saiústio Rodrigues IVIarhadOf 934 - lençò/s Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
Gol 1.6 1996 Gas Branco Trava
Gol 1.0 2000 Gas vermelho 8 Valvula - Básico
Golf 1.6 2000 Gas Azul Compl
Jeep 1955 Gas Verde
Kadett 1.8 1995 Alc Vinho Vidro t Trava
Kadett 1.8 1990 Gas Chumbo Básico
Kadett 1.8 1994 Alc Cinza Vidro / Trava
Montana 1.8 2005 Flex Prata Completa (- Ar)
Palio Ed 1.5 1997 Gas Azul 4 Porta - Completo (-  Ar)
Palio Wikend 1.0 2001 Gas azul Compl
Peugeot 206 Selection 1.0 2003 Gas Prata 4 Porta - (Ar) trava
Ranger 2.5 1997 Gas Preta 4 Pneus novos - Compl
Saveiro 1.6 1996 Gas vermelho Básico
Saveiro 1.6 2005 Flex Preta Compl (-  A r )
Scenic 1.6 2000 Gas Verde 16 valvula - Compl
Uno EIx 1.0 1995 Gas Vinho Básico
Astra 1.8 2004 alc Branco Compl
Vectra Cd 2.0 1998 Gas Azul Compl t computador de bordo
Gol 1.6 2004 Flex Prata 4 Porta - Completo (-  Ar)

ÊBi.
A u r a M a v E i s

FAÇA UM ORÇAMENTO PELO TELEFONE

(1 4 ) 3 2 6 4 -9 1 9 1

VECTRA GLS 2.0  
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

ASTRA 2P GLS PRATA 
99/99 G. COMPLETO

GOL CLI 1.6 G PÁLIO EX 2P BRANCO GOL SPECIAL PALIO ELX FLEX CORSA SEDAN PRATA ASTRA 1.8 SEDAN CORSA CLASSIC A.
BRANCO 95/95 BRANCO 04/04 PRETO 04/04 01/01 GAS. CINZA 05/05 SEDAN PRATA 03/03

RODAS
02/02 B/DH/VE/TE/AL ALC. BÁSICO COMPLETO VIDRO ELÉTRICO A. COMPLETO TRAVA, ALARME, CD

FOX 1.0 4P PRATA 
06/06 TRAVA 

ALARME E FILME AUrOMÓVEiS

CORSA GL 1.4 
BRANCO 95/95 G 

TRAVA

GOL G3 4P VINHO  
99/00 16V G  • 

COMPLETO

TITAN KS 150CC 
AZUL 03/04 G

JET SKY SPI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

PALIO E LX 1.0  
WEEKEND PRATA 
02/02 G COMP - AR

ABERTO ATE AS 14H. - COMPRAMOS SEU CARRO!

SANTANA GLI 2000  
AZUL 96/96  

ÁLCOOL

Ê B Ê ^ AAUTOMÓVEiS

mailto:dalbentelatin@bol.com.br


S E G U N D O N A
C I D A D E  DO L I V R O

Sul perde

confirmada
para FIB/Bauru

O CAL (Clube Atlético Lençoense) estréia contra o Radium, 
de Mococa, no Campeonato Paulista de Futebol da Segunda 
Divisão; jogo será no dia 8 de abril, às 10h, no Bregão

Da  r e d a ç ã o

A FPF (Federação Pau­
lista de Futebol) divulgou 
na quarta-feira 14, o regu­
lam ento, grupo e tabela 
dos jogos do Cam peonato 
Paulista de Futebol da Se­
gunda Divisão. A estréia do 
CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) está marcada para 
domingo, dia 8 de abril, às 
10h, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, contra a re­
presentação do Radium, de 
Mococa. Os ingressos para 
a arquibancada custam R$ 
5. O CAL está no grupo 3 
que tem Lemense, de Leme, 
Pirassununguense, de Piras- 
sununga, Boa Vista, de São 
João da Boa Vista, Radium, 
de Mococa, Matonense, de 
Matão, e Palmeirinha, de 
Porto Ferreira.

A competição conta com 
duas estréias: Pão de Açúcar, 
de Embu das Artes, e Brasi- 
lis, de Águas de Lindóia. Já 
as equipes Velo Clube Rio 
Clarense, Ranchariense, In- 
ter de Bebedouro, Palmeiri- 
nha, Tupã, Paraguaçuense e 
Elosport, que não estiveram 
na últim a edição, disputam  
o campeonato este ano. As 
equipes de Amparo, Ginásio 
Pinhalense e Tanabi ficam 
de fora este ano.

O Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão tem iní­
cio marcado para dia 7 de 
abril e término previsto para 
11 de novembro. A competi­
ção conta com a participação 
de 48 equipes, divididas em 
seis grupos de oito equipes, 
classificando-se as quatro pri­
meiras colocadas para a seqü- 
ência da competição.

Na primeira fase, as equi­
pes se enfrentam entre si 
dentro do grupo em turno e 
returno. Já na segunda fase, 
as 24 equipes classificadas se 
dividem em quatro grupos 
com seis equipes que, como 
na primeira fase, se enfren­
tam em dois turnos dentro do 
próprio grupo. Porém, ape­
nas as duas primeiras de cada 
grupo seguem para a próxima 
etapa da competição.

A terceira fase será com­
posta por dois grupos de 
quatro equipes cada. O cam­
peão e o vice do grupo se ga­
rantem  na disputa da Série 
A3 do Estadual, em 2008. O 
m elhor de cada grupo dispu­
ta a final, com jogos de ida e 
volta. A equipe com m elhor 
campanha tem direito de de­
cidir a competição em casa, 
no dia 11 de novembro.

C O P A  R E C O R D

Meninas perdem para Garça
Apática! Esta foi a par­

ticipação da equipe femi­
nina de Lençóis na prim ei­
ra rodada da segunda fase 
da I Copa Record de Futsal 
Feminino, promovida pe­
la TV Record. Jogando na 
noite de quinta-feira 22, 
no ginásio municipal de 
Assis, a equipe lençoen- 
se comandada por Adolfo 
Martini perdeu para Gar­
ça pelo placar de 4 a 3. As 
duas equipes não apresen­
taram  um  bom  futebol. O 
único destaque da partida

foi a atleta Maísa, de Gar­
ça, que marcou os quatro 
gols da sua equipe. Para 
Lençóis, marcaram Danie- 
la, Aline Santos e Érica.

O próximo compromisso 
da equipe lençoense aconte­
ce hoje, às 17h, no ginásio 
de Aparecidinha, em São 
Manuel, contra a representa­
ção de Agudos. A equipe de 
Lençóis está no grupo que 
tem Garça e Agudos. Apenas 
as duas primeiras colocadas 
se classificam para a fase se­
guinte da competição.

AGUDOS
A equipe de Agudos es­

tréia hoje na segunda fase 
da copa. O jogo está m ar­
cado para às 17h no giná­
sio de Aparecidinha, em 
São Manuel, contra Len­
çóis. Encerrando a sua par­
ticipação na segunda fase, 
a equipe agudense joga em 
casa na segunda-feira 26, 
às 21h, contra a represen­
tação de Garça. A partida 
acontece no ginásio de es­
portes Dr. Vicente Evaristo 
Damante.

Lance da partida em que a equipe da UME/Safra Sul perdeu para a FIB/Bauru por 5 a 2

A primeira rodada da se­
gunda fase da sétima Copa 
Regional de Futsal "Cidade 
do Livro" não foi das me­
lhores para a UME/Safra 
Sul. Na noite de quinta-fei­
ra 22, no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, a equipe lençoen- 
se foi derrotada pela FIB/ 
Bauru pelo placar de 5 a 2. 
Hoje, pela segunda rodada, 
Itapuí pega o Jaú Futsal, atu­
al campeã da competição. A 
partida está marcada para às 
19h30, no Tonicão. No jogo 
de fundo, a UME/Safra Sul 
joga contra a Alf/Lwart 

A partida da quinta-feira 
foi disputadíssima com as du­
as equipes criando inúmeras

oportunidades de balançar 
as redes.A equipe bauruense 
abriu o placar logo no início 
da partida com Rafael Olivei­
ra. O Safra Sul empatou aos 
4 minutos, com Juninho, e 
virou a partida aos 5 minu­
tos, com Paulinho. Faltando 
dois minutos para o término 
da primeira etapa, novamen­
te Rafael Oliveira marcou 
para FIB e empatou o jogo. 
O primeiro tempo terminou 
com o placar de 2 a 2.

No segundo tempo, a 
FIB/Bauru veio com mais 
ritmo de jogo para a qua­
dra e o Safra Sul não con­
seguia bloquear a defesa 
bauruense. Com mais vo­
lume de jogo, a FIB m ar­

cou mais três gols, aos 30 e 
36 m inutos com Gabriel e, 
aos 38, com Oliveira, que 
fechou o marcador.

Antes, a equipe de Bo- 
rebi bateu a representação 
de Itapuí por 4 a 1. Os gols 
de Borebi foram assinala­
dos por Juliano Barbosa, 
Alessandro e Rodrigo que 
marcou por duas vezes. O 
único gol de Itapuí foi mar­
cado por Alessandro.

Na terça-feira 27, a FIB/ 
Bauru encara a Alf/Lwart às 
20h e, na seqüência, Bore- 
bi joga contra a equipe Jaú 
Futsal. Classificam-se para 
a fase semifinal da copa as 
quatro primeiras colocadas 
de cada grupo.

F U T S A L

Atitude promove torneio no Tonicão
Será realizado amanhã, a 

partir das 8h, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, o II Torneio 
Lençoense Evangélico de Fut- 
sal. A cerimônia de abertura 
será abrilhantada com a exe­
cução do hino nacional e o 
de Lençóis Paulista, além da

apresentação do Grupo de 
Louvor da Igreja Renovada e 
da Banda Gospel Atrium.

O torneio, promovido pe­
lo Esporte Clube Atitude com 
apoio da II Igreja Presbiteriana 
Renovada, Diretoria de Esportes 
e Recreação e Prefeitura Munici­
pal, conta com a participação de

dez equipes. No ano passado, a 
primeira edição do torneio foi 
conquistado pela equipe da Igre­
ja Renovada que venceu a Gadi- 
tas na final. As quatro primeiras 
colocadas carimbam passaporte 
para a terceira edição do torneio 
que deve acontecer no segundo 
semestre deste ano.



O ECO DIA
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Só para os

Começa a contagem regressiva para a 
festa Melhores 2006, uma promoção do 
jornal O E C O ; tenente-coronel Fantini 
recebe troféu Alexandre Chitto pela sua 
atuação frente à Polícia Rodoviária

Foto: Arquivo O Eco

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Sexta-feira, 20 de abril, 
a partir das 20h, no Grêmio 
Recreativo da Lwart. Este é 
o dia da festa dos Melhores 
2006 que promete parar Len­
çóis Paulista. O  evento é uma 
promoção do jornal O ECO e 
vai premiar com o troféu Ale­
xandre Chitto mais de 100 
segmentos profissionais que 
foram destaques em sua área 
de atuação, segundo pesquisa 
de opinião popular realizada 
em dezembro e que vem sen­
do publicada desde janeiro.

Mais do que isso, O ECO 
quer valorizar as pessoas que 
foram destaques no ano pas­
sado e que contribuíram para 
valorizar de alguma forma a 
vida da comunidade.

A lista de prêmios oficiais 
começa a ser divulgada hoje 
e a homenagem de Destaque 
2006 vai para o tenente-co­
ronel Carlos Alberto Pafetti

Fantini, comandante do 2° 
Batalhão da Polícia Rodovi­
ária e que vez ou outra as­
sume o comando da Polícia 
Rodoviária no Estado de São 
Paulo. "Sempre comandei in­
terinamente a Rodoviária no 
Estado na ausência do titular. 
A última vez foi em janeiro", 
lembra.

O tenente-coronel Fan­
tini, 48 anos, lençoense de 
coração e macatubense de 
nascimento, é considerado 
um dos oficiais mais bem 
graduados do interior pau­
lista e comanda um batalhão 
responsável por sete mil qui­
lômetros de rodovias, forma­
do por mais de mil homens.

"Eu fico feliz porque a ci­
dade viu a importância que 
meu trabalho tem para Len­
çóis Paulista", disse. "A gente 
fica orgulhoso com a hom e­
nagem. É um sinal que meu 
trabalho é bem aceito e bem 
reconhecido pela sociedade",

O tenente-coronel Carlos Alberto Pafetti Fantini, comandante da Polícia Rodoviária na região, será um dos homenageados

emenda ao comentar a emo­
ção de ser premiado.

O troféu Alexandre Chit- 
to é mais uma homenagem 
na coleção de Fantini. Ele 
já acumula várias premia-

ções dentro do círculo mi­
litar, premiações por meio 
das quais a Polícia Militar 
expressa o reconhecimento 
para com o trabalho do po­
licial. Entre outros prêmios,

Fantini já recebeu os cinco 
graus da Láurea de Mérito 
Pessoal, Colar da Revolução 
Liberal de Sorocaba, me­
dalha do Centenário do 4°

do Interior, Medalha dos 50 
Anos do Policiamento Rodo­
viário e a Medalha de Valor 
Militar, nos Graus Bronze e 
Prata. "O ouro já está a ca-

Batalhão de Polícia Militar minho", avisa.

Saiba mais sobre o homenageado
sou a ser primeiro-tenente. Em 
1989, já respondia por capitão 
-  época em que comandou o 
batalhão da Polícia Militar de 
Lençóis Paulista. Dez anos de­
pois, em 1999, foi promovido a 
major. Sempre servindo entre a 
Polícia Militar e Rodoviária.

A última escalada foi em 
2003, quando se tornou te­
nente-coronel, penúltimo car­
go na hierarquia da PM, abai-

xo apenas do coronel. Hoje ele 
comanda mais de mil homens, 
que cobrem cerca de sete mil 
quilômetros de rodovia, prati­
camente um terço das rodovias 
do Estado. "Estamos dentro do 
contexto que mais apreende 
drogas no Estado", ressalta.

Em janeiro deste ano, Fan- 
tini completou seu tempo de 
serviço e já se prepara para a 
aposentadoria. "Ainda não

marquei a data para a aposen­
tadoria. Vou aguardar mais um 
tempo para incorporar outras 
vantagens", afirmou. Mas já 
avisa que não vai tentar che­
gar ao posto máximo da Poli­
cia Militar. "Não penso em ser 
coronel. Precisaria mudar para 
São Paulo e eu quero me apo­
sentar no interior. Depois vou 
ficar em Lençóis e exercer algu­
ma outra atividade", finaliza.



F I S C A L I Z A Ç Ã O

Abaixa o som !
Com aparelho que mede a altura do som dos veículos nas ruas, Polícia Militar 
de Macatuba diz que vai fiscalizar e autuar quem anda com som alto pelas ruas; 
quem desrespeitar a lei vai pagar multa e perder pontos na carteira

W a g n e r  Ca r v a l h o

A Polícia Militar de Macatu­
ba promete acabar com a farra 
dos carros com capôs abertos 
e o som no último volume. O 
aviso vem do comandante da 
PM no município, sargento Jo­
sué Francisco da Silva. Para isso, 
os policiais vão contar com um 
aparelho chamado decibelíme- 
tro, que mede a altura do som, 
e foi comprado pela Prefeitura. 
Quem desrespeitar a lei que esta­
belece que o volume máximo é 
de 80 decibéis vai pagar multa e 
ainda perder pontos na carteira.

Segundo dados da Polícia 
Militar, nos finais de semana são 
registradas dezenas de reclama­
ções dos moradores por causa 
do som alto nas imediações das 
residências. Em Macatuba, a 
concentração do barulho fica na 
avenida Coronel Virgílio Rocha, 
ponto de encontro dos jovens.

O comandante da PM ex­
plica que antes da chegada do 
aparelho, a polícia pouco podia 
fazer para resolver o problema, 
já que na maioria das vezes a 
vítima não gosta de aparecer. 
"Os policiais chegavam ao local 
onde estava o veículo e pediam 
para que o volume fosse abai­
xado. Depois da viatura virar a 
esquina, o som era aumentado 
novamente", conta.

Uma parceria entre a Pre­
feitura de Macatuba e a Polícia

Militar possibilitou a compra do 
decibelímetro. "Vamos começar 
a multar todo proprietário de ve­
ículo que abusar do som alto em 
via pública ou em frente a bares 
e lanchonetes", diz o sargento.

A Polícia Militar promete 
multar quem está com o som 
acima do permitido com base 
na resolução 204 do Contran 
(Conselho Nacional de Trânsi­
to) que determina que a pressão 
máxima de som permitida é de 
80 decibéis.

Quem for pego com o som 
do carro acima de 80 decibéis 
receberá uma multa de natureza 
grave, perderá cinco pontos na 
carteira e ainda terá que pagar 
um valor de R$ 129, 67. Isso, 
além de correr o risco de ter o 
veículo retido, caso o proble­
ma não seja solucionado. Junto 
com a multa, o policial militar 
vai registrar o fato em boletim 
de ocorrência o que dificultará 
que o proprietário do veículo se 
livre da penalidade por meio de 
algum tipo de recurso.

O Código de Trânsito Bra­
sileiro, no artigo 128, garante 
que apenas em competições 
realizadas em locais fechados o 
som pode ultrapassar o limite 
determinado pela lei. "Vamos 
diminuir, inicialmente, em cerca 
de 80% esse tipo de ocorrência. 
Depois, com a conscientização, 
o problema deve chegar a zero", 
acredita o sargento Josué.

LENÇÓIS
Se em Macatuba as recla­

mações aumentam no final de 
semana, em Lençóis Paulista 
o problema se inicia na quin­
ta-feira. A campeã de reclama­
ções é a avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, ponto de 
encontro dos jovens nos finais 
de semana. Segundo o coman­
dante da Polícia Militar em 
Lençóis Paulista, tenente Alan 
Terra, o som chega a ser ouvi­
do a dois ou três quarteirões de 
distância.

Apesar de reconhecer o 
problema, Terra diz que não 
tem condições de manter uma 
equipe para fiscalização do 
som alto. "Trabalhamos em ci­
ma do crime de perturbação de 
sossego, o boletim é registrado 
por esse tipo de crime", explica. 
Mas, para haver crime de per­
turbação de sossego é preciso 
que haja uma vítima, que quase 
sempre não quer aparecer com 
medo de represálias futuras.

O decibelímetro é um dis­
positivo técnico que afere cre­
dibilidade na autuação difi­
cultando que a pessoa recorra 
posteriormente de uma multa, 
explica Terra. "Para Lençóis 
Paulista, seria preciso a reali­
zação de um estudo para saber 
os benefícios que um aparelho 
desse tipo podería trazer para 
a cidade, fazer a relação custo/ 
benefício", comenta.

Foto: Jornal O Eco

Decibelímetro em poder da PM

Em Agudos, som  alto ganha dim ensão política
Fernanda Benedetti

O som alto em carros 
e bares no município de 
Agudos até altas horas da 
madrugada tem irritado 
boa parte da população 
que mora na área central 
da cidade. A reclamação 
chegou até a Câmara por 
meio do vereador Glauco 
Luiz Costa Ton (PMDB), 
o Batata, que disse receber 
diariamente telefonemas 
de pessoas que reclamam 
da situação.

Segundo o vereador, a 
Polícia Militar pouco po­
de fazer e o desrespeito 
por parte dos motoristas é 
muito grande. Batata disse 
que algumas pessoas não Glauco Luiz Costa Ton, o Batata

respeitam escolas, hospi­
tais, velórios e passam com 
som no último volume.

Com base na reclama­
ção dos eleitores, Batata 
e o presidente da Câmara 
de Agudos, Nelson Assad 
Ayub (PP), o Nelsinho, 
estiveram em São Paulo 
na segunda-feira desta se­
mana para cotar a compra 
de um aparelho de deci- 
belímetro para o municí­
pio. O aparelho escolhido 
custa cerca de R$ 1,2 mil 
e será doado à Polícia Mi­
litar que poderá m ultar os 
motoristas que desrespei­
tarem a lei.

A regra é a mesma que

vai ser adotada pela PM 
de Macatuba: som acima 
de 80 decibéis está su­
jeito a multa. "A polícia 
de Agudos já assinou um 
convênio com Denatran 
(Departamento Nacional 
de Trânsito) e está autori­
zada a multar quem não 
cumprir a lei na cidade", 
diz Batata.

O vereador acredita que 
mexer no bolso dessas pes­
soas seja a única solução 
imediata para o problema. 
"Temos pessoas que traba­
lham toda noite nas indús­
trias instaladas no m unicí­
pio e precisam descansar 
durante o dia", justifica.

NOTAS POLICIAIS

r o t in a  Ontem pela manhã, a Polícia Militar de Lençóis 
Paulista realizou um bloqueio na avenida Vinte e Cinco 
de Janeiro. Duas viaturas interromperam o trânsito para 
abordar possíveis suspeitos. Alguns policiais chegaram 
a empunhar armas e assustar quem passava pelo local. 
Segundo a PM, a operação é de rotina.

PELADO
O proprietário da Fazen­

da São Sebastião, zona rural 
de Lençóis Paulista, solicitou 
a presença da Polícia Militar 
na quinta-feira 22 porque 
avistou dentro de sua pro­
priedade um homem corren­
do pelado. Com a chegada 
dos policiais, o homem foi 
encontrado e disse que estava 
tomando banho no rio. Leva­
do para a delegacia, foi iden­
tificado como R.M., 24 anos. 
Segundo a Polícia Civil, havia 
uma ocorrência acusando de­
le há cinco dias.

IDENTIFICADO
Na tarde de ontem, a Po­

lícia Civil de Lençóis Paulista 
anunciou que identificou os 
autores de assalto praticado 
no dia 5 de dezembro, na 
Cecap, quando dois homens 
dominaram a vítima e le­
varam sua moto. Um deles, 
identificado como sendo 
M.R., morador em Areiópolis, 
confirmou a participação no 
assalto, mas disse que apenas 
deu retaguarda para que seu 
colega pudesse agir. O outro 
rapaz também foi identifica­
do, mas reside atualmente em 
São Paulo. A moto roubada 
foi vendida em São Manuel. 
A investigação continua.

c a r t a z
A onda de protestos de 

presos pelo Estado chegou a 
Lençóis Paulista. Na manhã 
de ontem, alguns cartazes 
com dizeres de apoio a "greve 
branca", que vem sendo rea­
lizada por familiares de de­
tentos em todo Estado de São 
Paulo, foram apreendidos. Os 
cartazes foram encontrados 
na avenida 25 de Janeiro.

pir a tin in g a
O condutor de uma mo­

to, em Piratininga, sofreu vá­
rios ferimentos no rosto após

colidir com uma perua Kom- 
bi, placas de Bauru. O aciden­
te aconteceu na rodovia Elias 
Miguel Maluf, próximo à en­
trada do bairro Boa Vista. Se­
gundo declarações do moto­
rista da Kombi, ele sinalizou 
que iria fazer uma conversão, 
momento em que o condu­
tor da moto tentou fazer uma 
ultrapassagem. Com o im­
pacto da colisão, o condutor 
da moto teve o capacete arre­
messado já que ele não estava 
preso ao pescoço. O rapaz foi 
socorrido no pronto-socorro 
de Piratininga e passa bem.

o p e r a ç ã o  carn av al
O 2° Batalhão de Polícia 

Rodoviária de Bauru divulgou 
no início da tarde de ontem o 
balanço oficial da operação 
carnaval 2007. Em relação ao 
ano passado, o número de ví­
timas fatais saltou de nove pa­
ra 13. No geral, o número de 
acidentes e vítimas neste ano 
sofreu uma pequena queda 
se comparada à operação de 
2006. Nas rodovias que dão 
acesso a Lençóis Paulista, Ma­
catuba, Agudos, Borebi, Arei- 
ópolis e Piratininga nenhum 
acidente grave foi registrado.

flag ran te
Um adolescente foi pego 

em flagrante tentando furtar 
três quilos de alumínio. O 
fato aconteceu no domingo 
18, no Conjunto Júlio Ferrari. 
O garoto foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia e apre­
sentado ao conselheiro tute­
lar de plantão.

d o r m iu
O condutor de um Gol, 

placas de Areiópolis, teria 
dormido no volante e pro­
vocado um acidente sem ví­
timas. O rapaz bateu na tra­
seira de uma Kombi, placas 
de Lençóis Paulista, e jogou o 
veículo contra um muro.
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M A C A T U B A

Um  show de solidariedade
A equipe do Daniel Futebol Clube se apresenta amanhã em Macatuba no 
estádio municipal Amadeu Artioli a partir das 15h, os organizadores do evento 
solidário esperam levar para o estádio aproximadamente 3,5 mil pessoas

W a g n e r  Ca r v a l h o

Macatuba se prepara para 
receber na tarde de amanhã 
a equipe de futebol do cantor 
Daniel. O jogo acontece no 
estádio Amadeu Artioli, a par­
tir das 14h. A expectativa é de 
lotação máxima, ou seja, 3,5 
mil pessoas. O ingresso custa 
dois quilos de alimento não 
perecível, menos sal. A troca 
pode ser feita até amanhã no 
almoxarifado municipal, que 
fica em frente ao campo.

Para acomodar essas pesso­
as no estádio, a prefeitura teve 
que instalar uma arquibanca­
da extra com mais mil lugares. 
A programação é para acomo­
dar duas mil pessoas sentadas 
e outras mil em pé.

Todo alimento arrecadado 
será entregue para o Fundo So­
cial de Solidariedade e depois 
repassado para entidades as- 
sistenciais de Macatuba, como 
a Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais), a 
Sociedade São Vicente de Paula, 
dentre outras. Só com a troca 
dos ingressos, a prefeitura deve 
arrecadar cerca de sete tonela­
das de alimentos, mas algumas 
empresas também colaboraram 
com o evento e esse número de­
verá ser superado facilmente.

Os portões do campo se­
rão abertos a partir das 14h. 
Antes da partida entre as equi­
pes Daniel Futebol Clube e o 
combinado de Veteranos de 
Macatuba, está programada 
uma partida de futebol femi­

Equipe Daniel Futebol Clube, projeto do cantor para arrecadar alimentos e promover solidariedade

nino. Até o início da tarde de 
ontem, cerca 1,5 mil ingressos 
já haviam sido trocados.

Segundo o chefe de Gabine­
te da prefeitura, José Aurélio Pas- 
choal, já foram arrecadadas cin­
co toneladas de alimentos, entre 
troca de ingressos e doações.

Trazer o jogo do Daniel 
Futebol Clube para Macatuba 
sempre foi um desejo do pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). "Acho que é uma 
oportunidade excelente de 
aliar entretenimento e solida­
riedade sem falar que o evento 
é considerado de ponta para a 
cidade", comenta Coolidge.

Para o prefeito, os bene­
fícios não ficam apenas na 
projeção que o evento pro­

porciona para a cidade, mas 
o mais importante é o caráter 
filantrópico do jogo. "Vamos 
poder ajudar as pessoas que 
mais necessitam com a arreca­
dação. O que a prefeitura vai 
gastar para trazer o jogo para a 
cidade, com certeza, não daria 
para comprar 10% do que será 
arrecadado", justifica.

No contrato assinado com a 
equipe do Daniel Futebol Clu­
be, a prefeitura de Macatuba fi­
ca responsável pelo transporte, 
almoço e manutenção dos atle­
tas e equipe técnica na cidade.

Coolidge disse que Daniel 
deverá, antes do jogo, cantar o 
Hino Nacional e depois da par­
tida cantar algumas de suas mú­
sicas e interagir com o público

Equipe já fez 
mais de 120 jogos

Foto: Divulgação

Amigos do Daniel. É 
dessa m aneira que o can­
tor Daniel gosta de cha­
mar a sua equipe, que não 
possui nenhum  jogador 
profissional. Segundo 
a assessoria de im pren­
sa do cantor, o time já 
se apresentou 123 vezes, 
em várias partes do Bra­
sil. Foram 560 entidades 
beneficiadas. Mais de 2,3 
mil toneladas de comida 
arrecadada, R$ 3 milhões 
arrecadados em bilhete­
ria, seis mil cobertores e 
até 500 bolsas de sangue.

Ainda segundo a as-

sessoria do cantor, estão 
protocolados 2,4 mil pe­
didos de jogos. "A escolha 
das cidades beneficiadas 
segue critérios que levam 
em consideração a estrutu­
ra oferecida pelo municí­
pio, capacidade do estádio, 
condições do gramado e 
segurança. Outro item ob­
servado é a real necessidade 
das entidades locais e par­
cerias ou patrocínios que 
cubram os custos da orga­
nização do evento, já que 
a arrecadação não pode ser 
comprometida para cobrir 
esses gastos", diz a nota.

s o l i d a r i e d a d e

Tubinho arrecada 2,6 
toneladas de alimentos

presente. "Ele vai jogar durante 
toda a partida e ficará na cidade 
até o final o evento", conta.

O JOGO
Segundo o técnico Él- 

cio Carlos Frisson, a equipe 
de Daniel sempre entra em 
campo para ganhar em dois 
sentidos: na solidariedade 
e no futebol. "O ponto al­
to do evento é a vitória fora 
e dentro de campo, recorde 
de público, arrecadação de 
alimentos e muito futebol", 
disse. Frisson que está no 
comando da equipe há sete 
anos, informou que a equipe 
será definida minutos antes 
do jogo e que apenas Daniel 
tem presença garantida.

A parceria entre a Prefei­
tura Macatuba e o Circo de 
Teatro Tubinho arrecadou 
pouco mais de 2,6 toneladas 
de alimentos em cinco apre­
sentações especiais.

Segundo José Aurélio Pas- 
choal, chefe de Gabinete da 
prefeitura, cinco apresenta­
ções foram contratadas e reali­
zadas entre os dias 15 e 19 de 
fevereiro. Para poder assistir as 
apresentações, era preciso tro­
car alimento por ingresso.

Todos os alimentos ar­
recadados foram entregues 
para o Fundo Social de Soli­
dariedade. A soma de entre­
tenim ento e solidariedade 
agradou o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB). Tu-

O QUE FOI a r r e c a d a d o

281k de arroz

508 k de feijão

546 k de Macarrão

808 litros de leite

460 litros de óleo

binho chegou a dizer, du­
rante a últim a apresentação 
na segunda-feira 19, que re­
cebeu um apoio m uito gran­
de e iria propor a iniciativa 
de Macatuba também em 
outras cidades.

ASSOCIAÇAO DOS CERAMISTAS DE MACATUBA 
CNPJ N°. 57.266.744/0001-70 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital ficam convocados os associados desta associação, quites 

e em gozo de seus direitos, para a assembléia geral ordinária, que será realizada no 
dia 20 de março de 2.007, à 16:00 horas, na Rodovia Osni Mateus, Km 120 mais 
a 515 metros (Cerâmica Fraga), em Macatuba/SP, para deliberação da seguinte 
ordem do dia:

a) Eleição da nova diretoria;
b) Outros assuntos de interesse da classe.
Caso não haja número legal na hora anunciada, a assembléia, será realizada 

30 minutos após com qualquer número de associados.
Macatuba/ SP, 17 de fevereiro de 2.007.
Ricardo Frollini-Presidente.
Tadeu Alexandre Bressan-Secretário

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DO PAPEL 
CELULOSE E PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL E PAPELÃO DE 

LENÇÓIS PAULISTA E BAURU
Fund. 15-04-1990 -  CNPJ: 54.724.240/0001-68 -  Sede: Rua XV de Novembro, 
581 -  1° .Andar -  Sala 11 -  CEP: 18.681 - 100. Centro -  Lençóis Paulista -  São 

Paulo -  Fone/Fax: 014 3263-4499 -  E - mail: sindipapel@netstyle.com.br

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 2.007

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Papel, Celulose e Pasta 
de M adeira para Papel, Papelão e Cortiça de Lençóis Paulista e Bauru, 
faz saber ao que o presente virem  ou dele tiverem  conhecim ento, espe­
cialmente Empresas enquadradas no 11° grupo a que se refere o artigo 
577 da Consolidação das Leis do Trabalho que a Contribuição Sindical 
de seus empregados deverá ser descontada na folha de pagamento do 
mês de M arço/2007, equivalente a 01 (um) dia de serviço devido a 
este Sindicato. Compreende se na remuneração do empregado, para 
efeitos legais, além da importância fixa estipulada, as gratificações, 
prêmios abonos adicionais e outras vantagens pagas pelo empregador, 
considerando 01 (um) dia de trabalho, para fins do referido desconto 
o seguinte:
a) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia do salário se este for 
mensalista;
b) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia recebida no mês anterior 
se a remuneração for paga por tarefa, empreitada ou comissão;
c) A importância equivalente a 01 (uma) diária de oito horas, para diarista 
e horista. A Contribuição Sindical deverá ser recolhida até 30 de Abril de 
2.007, na Caixa Econômica Federal por meio de Guia fornecida pela en­
tidade e remeterá dentro de 15 dias contados da data do recolhimento da 
Contribuição Sindical de seus empregados ao Sindicato, relação nominal 
dos empregados contribuintes e na qual deverá conter obrigatoriamente 
a indicação da data de admissão e o salário recebido no mês a qual cor­
responde à contribuição, e o respectivo valor recolhido para efeito de 
registro e quitação perante essa entidade de classe.
O não recolhimento da Contribuição Sindical dentro do prazo legal ficarão as 
empresas sujeitas as penalidades previstas na legislação específica.

Lençóis Paulista, 21de Fevereiro de 2.007.
Silvio Domingues de Oliveira - Presidente

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
Advogado
OAB/SP - 3896S

C IV IL  - T R A B A LH IS T A  - C R IM IN A L

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 851 - Centro

Fone: (14)3263-1504 
e-mail: felipe@netstyle.com.br

Prótese - Ortodontia - Clinica Geral 

Dr. Celso Coelho Ferrari
CRO 22004

* Convênios:
Lwart, Paníco, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra- 
se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a relação dos 
recursos federais recebidos no mês de Janeiro de 2.007.

Lençóis Paulista, 21 de Fevereiro de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no artigo 16, 
da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado no átrio de entrada 
da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas durante o mês de Janeiro 
de 2.007, bem como os montantes de cada um dos tributos arrecadados, os 
recursos recebidos e os valores de origem tributária, referente ao mês de Janeiro 
de 2.007, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal.
Lençóis Paulista, 21 de Fevereiro de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca,
abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no
perda de vaga conforme preceitua a lei. dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na
Edital n.° : 002/2005 perda de vaga conforme preceitua a lei.
Cargo: Agente Administrativo Edital n.° : 003/2005
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Cargo: Professor de Educação Básica II -Educação Física
Paulista Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis
Data : 27 de fevereiro de 2007 Paulista
Horário: 11:00 horas Data : 27 de fevereiro de 2007
01 -  Fernanda Basso Alcoforado Horário: 11:00 horas
02 -  Diana Maria da Silva Fiordelizo
03 -  Daniel dos Santos Lima 01 -  Antonia Sebrian Valvassore

Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2.007.- Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2.007.-

Marcos Norabele Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de Fevereiro de 2007. Na página B3. Valor da publicação R$ 299,36.

Fones: (14)3261 7249 /979 1 0849
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mailto:felipe@netstyle.com.br


Fernanda Benedetti

A G R O N E G O C I O

Em busca de
soluções
Designer macatubense que faz doutorado em Londres 
pesquisa a concepção de um veículo próprio para o 
transporte de trabalhadores rurais; estudo está sendo feito 
nas lavouras da região e conclusão deve sair em 2008

Co n c e iç ã o  Gig lio li Ca r p a n e z i

O problema é antigo e a bus­
ca por soluções também. Me­
lhorar o transporte de trabalha­
dores rurais, ao contrário do que 
se pensa, não é um problema 
exclusivo do Brasil nem do setor 
canavieiro. No mundo, mais de 
2,5 milhões de pessoas depen­
dem do transporte para chegar 
até a lavoura e o que é pior, não 
existe um veículo específico pa­
ra atender a esta demanda em 
nenhum país. As afirmações são 
de Osmar Rodrigues, um desig­
ner macatubense que faz douto­
rado em Londres e decidiu ten­
tar mudar esta situação.

Rodrigues é professor do 
curso de Desenho Industrial 
da Unesp de Bauru e há mais 
de dois anos trabalha no proje­
to de um veículo especial para 
transporte coletivo de traba­
lhadores rurais. O estudo está 
sendo desenvolvido no Royal 
College of Art, em Londres, e 
faz parte de seu doutorado.

Desde o início do mês, ele 
está na região realizando um 
estudo de caso. Para isso, con­
ta com a ajuda dos mestrandos 
da Unesp de Bauru e a parce­

ria de três empresas da região: 
Centro Empresarial Agrícola, 
Tecnocana e Agricana.

"Eu escolhi o transporte de 
trabalhadores rurais porque 
apesar de tanta tecnologia exis­
tente hoje, não temos um veícu­
lo que atenda essa demanda", 
diz. "Escolhi o Brasil para de­
senvolver o projeto porque sou 
brasileiro. Já a decisão de focar 
o estudo em cima do transpor­
te de trabalhadores rurais cana- 
vieiros foi motivado pela gran­
de expansão das áreas de cana- 
de-açúcar, o que não acontece 
só no Brasil", acrescenta.

Uma estimativa mostra que 
existem 35 mil veículos fazen­
do o transporte de trabalhado­
res rurais no Brasil. A proposta 
é oferecer um projeto de espe­
cificações centrado no tripé: so­
cial, econômico e técnico.

Na questão social estão sen­
do levados em conta os hábitos 
dos trabalhadores. O estudo de 
caso, que está sendo feito por 
filmagens e fotografias com tra­
balhadores das três empresas, 
mostra que as equipes de traba­
lho são basicamente as mesmas 
e que os trabalhadores acabam 
se tornando uma grande famí­

lia. "Os trabalhadores têm o há­
bito de estarem em grupos. No 
ônibus, metade conversa. Para 
amolar ferramentas ou almo­
çar, eles ficam em grupos. Isso 
nos leva a repensar algumas coi­
sas", comenta Rodrigues. Como 
exemplo, ele cita a disposição 
dos bancos nos ônibus. "Enten- 
di que a disposição tradicional, 
um banco atrás do outro, já está 
descartada", diz, sem adiantar o 
que pretende fazer.

Outra ponta do tripé es­
tá ligada à questão técnica. A 
proposta é apresentar soluções 
que resolvam o problema de 
transporte dos trabalhadores e 
empresários, mas que seja viá­
vel. Ou seja, que a indústria au­
tomobilística tenha condições 
e tecnologia para executar as 
recomendações.

A questão econômica tam­
bém tem peso importante nes­
te processo. O veículo que se­
rá criado a partir deste estudo 
deve chegar ao mercado com 
preços acessíveis. O custo/be- 
nefício do novo veículo tem 
que atrair o empresário.

Os detalhes técnicos do pro­
jeto são mantidos em sigilo, mas 
Rodrigues adianta que por fora o

Alunos da Unesp pesquisam os hábitos e necessidades dos trabalhadores canavieiros

Empresários gostam da novidade
Os empresários do setor 

canavieiro que ofereceram 
suas turmas de trabalhado­
res para que o estudo de caso 
fosse feito na região, gosta­
ram da novidade apresentada 
pelo professor Osmar Rodri­
gues. "A legislação exige uma 
série de mudanças. Os ônibus 
estão sendo adaptados, mas 
isso não resolve o nosso pro­
blema e nem o do trabalha­
dor", comenta Luís Fernando 
Capelari, empresário do setor 
e diretor da Ascana (Associa­
ção dos Plantadores de Cana 
do Médio Tietê).

modelo deve ser semelhante ao 
dos ônibus que circulam pelas 
lavouras hoje. A idéia é deixar o 
veículo mais leve. Hoje, os chas­
sis dos ônibus dos trabalhado­
res são iguais aos de caminhões. 
Outro ponto levantado foi o pe­
so das janelas. Sem contar que 
todos os ônibus que transpor­
tam trabalhadores rurais foram

Rodrigues ressalta que 
outra preocupação é de que 
o veículo atenda as novas 
normas da legislação traba­
lhista brasileira. Como não 
existe um veículo específico, 
os ônibus estão recebendo 
várias adaptações como ba­
nheiros e toldos.

Em seu trabalho, Rodrigues 
mostra que o trabalhador que 
viaja em condições adequadas 
vai render mais. Hoje, ele diz 
que cada trabalhador queima 
170 calorias no trajeto entre 
sua casa e a lavoura. Um dos 
objetivos do projeto é fazer

concebidos para transporte ro­
doviário. "No mundo, e o Brasil 
não foge à regra, apenas 10% das 
estradas são asfaltadas. E nem 
sempre a pavimentação é de boa 
qualidade. Tudo isso tem que ser 
levado em conta", explica.

Rodrigues deixa claro que 
seu trabalho é oferecer novas re­
comendações para a elaboração

com que viajando em melho­
res condições, o trabalhador 
gaste menos calorias e, conse­
quentemente, tenha um ren­
dimento maior na lavoura.

Para Capelari, a novidade 
é bem vinda. "Para a Ascana, 
é de fundamental importân­
cia este tipo de trabalho. Isso 
vem de encontro aos objeti­
vos sociais, ambientais, técni­
cos e econômicos, tanto para 
os empresários / produtores 
quanto para os colaborado­
res. Acredito que seja essen­
cial que este projeto tenha 
sucesso", finalizou.

do veículo, entretanto, a con­
fecção deste novo modelo fica 
a cargo das montadoras. "Eu já 
visitei algumas indústrias, há o 
interesse, existe mercado para 
isso e acredito que até o final de 
2008 o Brasil tenha um protóti­
po pronto", diz. Rodrigues con­
cluirá seu trabalho no primeiro 
semestre de 2008.
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Piratininga é um dos municípios com 
maior representação feminina na 
política: além da prefeita Sílvia Mendes, 
Câmara conta com duas vereadoras

Ká t ia  Sa r t o r i

Elas têm jornada tripla: tra­
balham, são mães e estão no po­
der. Piratininga chama a atenção 
pela quantidade de mulheres 
que estão na política. Além da 
prefeita em exercício, Sílvia Soa­
res Mendes, mais duas vereado­
ras, Maria Helena Salles Moura 
Storniolo e Ana Auxiliadora Sil­
veira Am ado ajudam a traçar o 
destino do pequeno município. 
Todas lutam para se manter e se 
sobressair num campo que antes 
era exclusivamente masculino.

Maria Helena está no segun­
do mandato como vereadora. 
Foi eleita já na primeira vez que 
se candidatou. Ela conta que 
sempre participou de campa­
nhas políticas, mas de uma for­
ma indireta. "Tenho um cunha­
do que foi vereador e prefeito e 
eu sempre o ajudei nas campa­
nhas", conta. Um dia o cunhado 
fez o convite para que ela saísse 
candidata à vereadora. Aceitou o 
desafio, se filiou ao PL e conse­
guiu entrar na Câmara.

Além de vereadora, Maria 
Helena é funcionária pública, 
mãe e dona-de-casa. O Legisla­
tivo foi mais um desafio. "Na 
época que eu entrei, as pessoas 
falavam que qualquer um po­
dia entrar. Mas eu vejo que nós 
temos que estar preparados e 
gostar, porque você tem que ter 
dedicação e carinho. A nossa 
decisão envolve muitas pessoas. 
Pessoas que confiam no que vo­
cê está fazendo", avalia.

Como pessoa pública, a ve­
readora conta que sua vida mu­
dou bastante. A responsabili­
dade social acaba sendo maior. 
Entretanto, algumas coisas a 
desagradam como, por exem­
plo, o tratamento diferenciado 
que é dado para os políticos 
em determinadas situações. "Às

vezes me magoam. Quando eu 
ia ao posto de saúde, sempre 
respeitava a fila. E, de repente, 
você vira vereadora e passa a ter 
um tratamento diferenciado. 
Isso eu não aceito", diz.

Maria Helena conta que nos 
últimos seis anos viajou, teve 
contato com outros políticos 
e outras realidades e que está 
aprendendo com isso. Ela não 
descarta a possibilidade de vôos 
maiores e de se candidatar para 
outros cargos, mas, por enquan­
to, está concentrada no Legislati­
vo. "Acho que não posso tentar 
nada maior porque preciso de 
mais experiência. Tudo é um 
desafio. E nada você pode falar, 
eu não sei, eu não posso. Isso só 
depois que você tentou", define.

TUCANA
A prefeita Silvia Soares Men­

des assumiu o Executivo em 
Piratininga depois que o prefei­
to eleito, Mauro Martinão, foi 
afastado do cargo por decisão 
judicial. A mudança de vice para 
prefeita não estava nos planos.

"Um susto, porque você fi­
ca o tempo todo como se tives­
se uma armadilha para te pe­
gar: tem o Tribunal de Contas, 
questões de legalidade, é um 
risco. Por outro lado é muito 
bom. Se você pensar que po­
de fazer muito pelas crianças e 
ajudar a comunidade em mui­
tos aspectos", avalia Sílvia.

Embora esteja no coman­
do de Piratininga há apenas 
alguns meses, a prefeita conta 
que sempre teve um pezinho 
na militância política e desde 
muito jovem se filiou ao PSDB.

"Eu tinha um professor, 
Armando Percin, do tempo 
do colégio, que gostava muito 
de política. Eu sempre gostei 
muito dele. Quando nasceu o 
PSDB eu já entrei", diz.

Ainda muito jovem, Sílvia 
saiu de Piratininga para estudar. 
Foi para São Paulo, onde chegou 
a estudar teatro. Depois esteve em 
Campinas, onde se formou em 
Arquitetura. Voltou para Piratinin­
ga em 1992, já formada. "Quan­
do eu cheguei aqui o professor 
Percin era prefeito e me chamou 
para ser secretária de Obras", lem­
bra. Este foi o contato mais forte 
com a política antes de virar vice- 
prefeita e depois prefeita.

A jornada de prefeita, arqui­
teta e mãe ela define com uma 
expressão bem humorada. "É 
olho preto e cabelo branco",

brinca. Os filhos também não 
se adaptaram muito bem à 
idéia. "Eles estão achando ruim 
a privação porque eu não tenho 
mais tempo de estar com eles. 
De qualquer forma, eu continuo 
sendo arquiteta. Eu estou prefei­
ta e sou arquiteta", diz.

Sílvia, que nem imaginava 
ser prefeita, garante que não vai 
largar o cargo tão fácil assim. "É 
um boi para não entrar na bri­
ga e uma boiada para não sair", 
fala bem-humorada. E sobre 
tentar um segundo mandato, a 
prefeita diz que para mulheres 
fortes, tudo é possível.

Ao amigo, José Augusto Zimmerman
Tivemos a oportunidade de conhecê-lo 
ainda com dezessete anos, no juniores do 
Clube Atlético Lençoen^e. Sempre simples, 
humilde, honesto e dedicado.
Vence-u no futebol profissional, onde mi­
lhões tentam e poucos conseguem. Entre 
os grandes clubes, vestiu a camisa 10 do 
imortal Pelé, no Santos, time internacio­
nalmente conhecido. Conseguiu, como 
poucos, ser vitorioso.
Voltou para sua terra natal, junto de seus 

pais, para mais uma vez conquistar e ven­
cer Cursou fac^uldade e se tornos professor 
de educação física, por suas qualidades, 
iniciou um trabalho voluntário no Jardim 
Ubirama, onde dava aulas de futebol com 
dedicação e respeito.
Especializou-se com pós-graduação e se 
integrou ao quadro de funcionários do Clube Esportivo Marimbondo, dando 
aulas de futebol para crianças e adolescentes dos 7 aos 15 anos.
Conciliou com harmonia o trabalho de professor de futebol e de academia de 
ginástica e musculação. Sempre muito querido, conquistou centenas de amigos. 
Conquistou amigos de todos os meios e de todas as classes em sua jornada e os 
amigos que aqui estão cheios de saudade podem testemunha esse carinho. 
Além de todas suas qualidades como ser humano, ele também tinha uma fé  
inabalável, assíduo freqüentador das missas dominicais da Paróquia Cristo 
Ressuscitado, na CECAP.
Amigo, o caminho certo que escolheu fo i o motivo de tantas conquistas. Ti­
raram você de nossas vidas, do nosso convívio, mas não vão nos roubar sua 
imagem, admiração e integridade.
Que Deus te acolha e que Ele conforte sempre tua família!

Uma homenagem de seus amigos para sempre.

Zimm erm an pagando prom es­
sa quando se curou da m enin­
gite e ficou sem sequelas

Família Zimmerman  
reunida em missa para 
ordenação de Diácono  
do Sr. Germano

Oração
Oração abaixo é de autoria de José Augusto Zimmerman. Ele tinha o costume 
de deixá-la escrita para amigos e conhecidos.
Senhor Jesus, me apresento diante a ti, em ação de graças. Peço que me 
perdoe por meus erros, peço que entre em meu coração e que seja meu 
senhor e salvador.
Obrigado por escrever meu nome no livro da vida e graças por ter me 
regado de vida eterna.
Bendito a minha fam^ia, minha casa, minhas finanças e meus amigos, em 
nome de Jesus, amém!
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L e n ç ó i s  P a u l i s t a
conta sua história

Boa vizinhança
Cidades vizinhas mais conhecidas do lençoense, Agudos, Pederneiras e Bauru se desmembraram da 

Vila de Lençóes nos últim os anos do século 19; Bauru se originou em conturbado processo político

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Ao final dos estudos sobre 
a evolução do sertão paulista, 
o lençoense pôde chegar a uma 
conclusão: a maioria das cida­
des da região -  inclusive três 
das mais prósperas, como Bau­
ru, Agudos e Pederneiras -  um 
dia foram Lençóis Paulista e se

desmembraram do território do 
município para seguir "carreira 
solo" no caminho do progresso.

O jornal O ECO vai contar 
um pouco da história de Espíri­
to Santo da Fortaleza, um povo­
ado que pertencia ao território 
da Vila de Lençóes. Foi elevado 
à condição de freguesia nos úl­
timos dez anos do século 19 e

carregou consigo o bairro do 
Bauru, que futuramente viria 
a ser a maior e mais conhecida 
cidade da região. Fortaleza dei­
xou de existir porque concorria 
diretamente contra seu distrito, 
Bauru, que era mais evoluído 
do que a cidade-sede.

É importante entender por­
que muitos povoados tanto

queriam a condição de fregue­
sia, que é algo equivalente aos 
distritos de hoje, com depen­
dência política e administrativa 
junto à cidade mãe. Em primei­
ro lugar, a condição de freguesia 
era importante por ser uma for­
ma de reconhecimento oficial 
junto ao Clero e ao Império, 
as duas entidades que governa-

vam o país na época. Depois, 
porque era um degrau necessá­
rio a ser galgado antes de atingir 
a condição de município.

No capítulo de hoje, o leitor 
do jornal O ECO vai conhecer 
um pouco mais da história de 
cidades vizinhas importantes 
para o progresso do interior 
paulista. Além de Bauru, nossa

pesquisa faz uma abordagem 
sobre as histórias de Agudos e 
Pederneiras. O leitor vai saber 
também como foi o processo 
de desmembramento e cres­
cimento dessas cidades, que 
curiosamente se desprenderam 
do território da Vila de Lençóes 
em menos de dez anos, na últi­
ma década do século 19.

Bauru surgiu em conturbado processo político
No século 19, a freguesia 

era o equivalente a um distrito 
nos dias de hoje, dependente 
politicamente e administrati­
vamente do município a que 
estava atrelado. Naquele tem­
po, ainda as freguesias eram 
vistas com olhos de impor­
tância por aqueles que gover­
navam o país já que, de certa 
forma, eram o caminho mais 
simples e menos custoso para 
se manter junto o rebanho. Is­
so porque a instituição era, ao 
mesmo tempo, um ente reli­
gioso e uma unidade adminis­
trativa autônoma, no período 
em que os poderes do Estado 
e da Igreja se confundiam. Pa­
ra as pequenas comunidades 
-  geralmente bairros rurais de 
outros municípios -  a eleva­
ção a freguesia era um passo 
importante para o desenvol­
vimento. Desenvolvimento 
que a população do Bairro do 
Bahurú já sonhava, enquanto 
ainda era uma comunidade 
da Vila de Lençóes.

"Art 1° Fica elevada á ca- 
thegoria de freguezia a ca- 
pella do Divino Espírito 
Sancto da Fortaleza, no m u­
nicípio da villa de Lençóes" 
Este é um trecho transcrito 
de um decreto da Assem­
bléia Legislativa Provincial de 
S. Paulo, da sessão de 15 de 
junho de 1869. O trecho foi 
transcrito do documento que 
criaria, oficialmente, a capela 
do Divino Espírito Santo de 
Fortaleza. Pode-se afirmar ca­
tegoricamente que essa linha 
ajudou a compor os primei­
ros parágrafos da história de 
Bauru, que hoje é a maior e 
mais movimentada cidade da 
região. É difícil analisar com 
precisão a trajetória de Forta­
leza. A comunidade chegou 
a ser elevada à categoria de 
Vila, mas deixou de existir 
ainda nos primeiros anos do 
século 20. Com isso, muito 
da sua documentação oficial 
acabou se perdendo.

Elevar Fortaleza, uma co­
munidade rural, para a catego­
ria de freguesia, não foi tarefa 
fácil. Os registros não deixam 
claro, mas, aparentemente, 
apesar da ação e da assinatu­
ra da Assembléia Legislativa 
da época, não foi naquele dia 
15 de julho que prosperou a 
vontade de se desmembrar 
aquela freguesia do território 
de Lençóis Paulista. Antes, ou­
tra tentativa oficial havia sido 
feita, em 1858. Os registros 
apontam que, anos depois, os 
moradores da região tentaram 
de novo, em 1872. A promo­
ção só pode ter acontecido de 
fato na década de 1880.

Espírito Santo de Fortaleza 
ficava era uma comunidade 
encravada entre os povoa­
dos de São Paulo dos Agudos

Vista aérea do município de Bauru, que um dia pertenceu ao distrito de Espírito Santo de Fortaleza, hoje extinto, e é sede de região administrativa do Estado

Éder Azevedo / Jornal da Cidade

e Bahurú. Em 3 de abril de 
1880, pela lei estadual n° 61 
-  e alguns pesquisadores da 
história chegaram a conside­
rar essa data como sendo o dia 
da fundação de Bauru -  a co­
munidade foi finalmente ele­
vada à categoria de Freguesia. 
Pela lei estadual n° 69, de 2 de 
abril de 1887, essa povoação 
foi transformada em Municí­
pio, instalado em 7 de janeiro 
de 1889, pelo presidente da 
Câmara de Lençóes (Comarca 
para a qual estava vinculado), 
Octaviano Martins Brisolla.

Naquele dia foram empos­
sados os vereadores eleitos 
para a primeira legislatura do 
Município, que seria de três 
anos: José Luiz Soares (pre­
sidente), José Alves de Lima, 
Cornélio Brantes Freire da 
Rocha, João Baptista de Car­
valho, João Baptista Alves da 
Silva, Manoel Caetano Gar­
cia e Joaquim Chrispim Alves 
Ferreira. Essa ação dava conti­
nuidade ao processo de "ur­
banização" do oeste paulista. 
Ao ser elevada à categoria de 
cidade, Fortaleza se desmem­
brava do território da Vila de 
Lençóes, levando consigo o

Bairro do Bahurú.
Bauru só entraria na his­

tória de forma decisiva em 
1893. Em 3 de agosto daquele 
ano, pela lei estadual n° 209, 
foi criado o distrito de paz de 
Bahurú, vinculando o seu ter­
ritório ao recém-criado m uni­
cípio de Espírito Santo da For­
taleza. O distrito elegeu como 
seu primeiro juiz de paz, o ca­

pitão João Baptista de Araújo 
Leite. E não demorou para co­
meçar a mostrar sua força. Nas 
eleições de 1895, o distrito de 
elegeu todos os seis vereadores 
da Câmara de Fortaleza.

Como o distrito era mais 
próspero do que o Município, 
num ato de astúcia, na insta­
lação da legislatura de 1896, 
em 7 de janeiro, os vereadores

empossados transferiram por 
conta própria a sede adminis­
trativa do Município para o 
bairro do Bahurú. A Câmara 
Municipal foi instalada provi­
soriamente -  já no dia seguinte 
-  na casa de Manoel Jacintho 
Bastos. Essa truculenta m u­
dança foi sacramentada pela 
lei estadual n° 428, em 1° de 
agosto de 1896. Posteriormen-

te, essa data foi adotada pelos 
bauruenses para comemorar o 
aniversário da cidade.

Criada pela lei estadual 
n° 1225, de 16 de dezembro 
de 1910, a comarca de Bauru 
foi instalada em 9 de março 
de 1911. Seu primeiro Juiz de 
Direito foi Rodrigo Romeiro. 
Benjamin Pinheiro foi seu pri­
meiro promotor público.

Doações de terras formaram povoado
O bairro do Bahuru apa­

recia em documentos ofi­
ciais da Vila de Lençóes mui­
to tempo antes de se aquecer 
e fortalecer política e admi­
nistrativamente. Em 1871, 
o bairro constava na lista de 
eleitores da Vila. Tinha 13 
eleitores, todos lavradores. 
Cinco anos depois, em 1876, 
o número de votantes já era 
de 24 pessoas. Em 1879, o 
bairro teria 69 eleitores.

Para tirar Bauru da catego­
ria de bairro, a primeira ne­
cessidade era que o padroeiro

daquela comunidade tivesse 
um patrimônio doado por 
seus fiéis. O ponto de partida 
para a formação do povoado 
constitui-se de duas doações 
de terras feitas na última dé­
cada do século 19. As glebas 
faziam parte das fazendas 
Flores e Grande. A doação, 
como de costume na época, 
era feita ao santo de devoção 
do doador, que era neste ca­
so, o Divino Espírito Santo 
-  que posteriormente viria a 
ser o padroeiro da cidade -  e 
São Sebastião do Bauru.

A primeira doação aconte­
ceu em 21 de março de 1885 
e foi feita por Antônio Tei­
xeira do Espírito Santo e por 
sua mulher, Marcelina Maria 
de Jesus. Pelos documentos, 
a área doada é assim descrita: 
"tem início onde deságua o 
Córrego das Flores, no Ribei­
rão Bauru, subindo por este 
até a foz do Córrego da Gra­
ma, de onde parte uma linha 
reta em W-E (leste-oeste) até 
alcançar o Córrego das Flo­
res, descendo por este até o 
ponto inicial. Esta área é de

57 hectares e 25 ares".
A segunda doação acon­

teceu em 3 de maio de 1893, 
feita por Veríssimo Antônio 
Pereira. Essa área está assim 
descrita: "tem início no Ri­
beirão Bauru, junto à divisa 
da primeira doação, subindo 
por este até a foz do Córrego 
Água do Sobrado, de onde 
parte uma linha reta em W-E 
até encontrar-se com o Cór­
rego das Flores e descendo 
por este até a divisa com a 
primeira divisão. Esta área é 
de 134 hectares e 80 ares"

Agudos foi um  dos últim os 
bairros a se desm em brar

Pederneiras era 
território indígena

Agudos foi um dos últi­
mos bairros a se apartar do 
território da Vila de Lençóes 
e garantir sua independência 
política e administrativa. O 
bairro, antigamente conheci­
do como São Paulo dos Agu­
dos, efetivou o seu desmem­
bramento em 1898, apenas 
cinco anos depois de proprie­
tários de terras oficializarem a 
doação para a constituição do 
patrimônio da Igreja.

O doador do patrim ônio 
foi Faustino Ribeiro da Sil­
va, que era um dos muitos 
migrantes de Minas Gerais 
que formavam a diversidade 
do povoado do sertão pau­
lista. Ribeiro da Silva havia 
adquirido uma grande ex­
tensão de terras no interior 
e, na época, doou aproxi­
m adam ente 13 alqueires à 
Igreja para a construção da 
primeira capela com o nome 
de São Paulo. Era o primeiro

Vista geral do município de Agudos, desmembrado de Lençóis Paulista em 1898

passo para o surgimento do 
município.

Enquanto bairro de Len­
çóis, Agudos apresentava um 
crescimento irregular. Para 
se ter uma idéia, em 1871, a 
lista de votantes do bairro era 
composta por 18 pessoas, to­
dos lavradores. Cinco anos

depois, em 1876, havia 17 vo­
tantes. Dali em diante cresci­
mento se acelerou e, em 1879, 
já eram 117 votantes.

O então bairro só foi ele­
vado à categoria de freguesia 
em 1897, pela lei n° 514. A 
lei 543, assinada no dia 27 
de julho de 1898 -  data em

que os agudenses conside­
ram o aniversário de fun­
dação do m unicípio - , pro­
moveu Agudos de freguesia 
para cidade. Na lei 975, de 
dezembro de 1905, o nom e 
foi simplificado de São Pau­
lo dos Agudos para simples­
m ente Agudos.

Outra das cidades mais co­
nhecidas dos lençoenses, Peder­
neiras, só deixou de ser fregue­
sia da Vila de Lençóes em 1891. 
Antes da metade do século 19, 
aquela região era ocupada ape­
nas pelas comunidades indíge­
nas. Com a revolução de São 
Paulo e Minas Gerais, ocorrida 
nos anos de 1841 e 1842, mui­
tos habitantes desses dois esta­
dos se embrenharam nos ser­
tões para fugir do recrutamen­
to. Esses retirantes acompanha­
vam o curso do Rio Tietê, que se 
tornou via de acesso às regiões 
mais longínquas do sertão.

Três sertanistas, Manoel dos 
Santos Simões e seus filhos Ma­
nuel Leonel dos Santos e João 
Leonel dos Santos, compraram 
e fizeram registro de posse das 
terras na sede paroquial de Botu- 
catu. Eles mesmos escolheram e 
decretaram o nome: Fazenda Pe­
derneiras. O nome da cidade se 
dá devido a grande quantidade

de pedra-de-fogo, utilizada anti­
gamente para acender fogueiras.

Em 1865, a fazenda -  que 
já era uma comunidade rural 
-  desligou-se de Botucatu. Pas­
sou a ser dependente política e 
administrativamente da Vila de 
Lençóes. Em 1877, a doação de 
um terreno possibilitou a cons­
trução da capela de São Sebas­
tião da Alegria e a composição 
do patrimônio da Igreja. Ações 
que teriam sido feitas visando a 
elevação à condição de fregue­
sia. Foi construída a paróquia, 
que teve como primeiro vigário 
o padre Nicolau Scorachio.

A lei número 22, de feverei­
ro de 1889, elevou Pederneiras 
de povoado a Vila. No dia 22 
de maio de 1891, o decreto 174 
criou o município de São Se­
bastião da Alegria, efetivando 
a emancipação político-admi- 
nistrativa da Vila de Lençóes. 
Em 1895, a cidade voltou a se 
chamar Pederneiras.

EXPEDIENTE

P ro je to : Moisés Rocha. C o o rd e n a çã o  g e ra l: Ney Góes. P e sq u isa  e te x to s : Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes e Cristiano Guirado. Edição : Conceição Giglioli Carpanezi. 
C o la b o ra d o re s : Ronyoyô, Bruno Gonçalves e Vinicius Humberto de Castro.



PARABÉNS
O prefeito de Lençóis 

Paulista, José Antonio 
Marise, marcou o calen­
dário ontem, ao com­
pletar 55 anos. Discreto 
como sempre, ele bem 
que tentou que a data 
passasse em branco, mas 
ganhou festa dos funcio­
nários do Paço no fim do 
expediente. Ganhou bo­
lo, cumprimentos de to­
dos e ficou emocionado.

OLA-LÁ-Ô
A família Ayub marcou presença na noite de carnaval 

do Bauru Tênis Clube. Animação e beleza não faltaram 
para as mulheres da família. Na foto à esquerda, as irmãs 
Alexandra, Fernanda e Carla Ayub, na maior alegria. À di­
reito, as gatinhas Vitória, Isabela e Verena Ayub, no bloco 
Amigas da Onça.

Já estão à venda os ingressos para a peça "O Último Bolero", que tem Francisco 
Cuoco, Chico Tenreiro e Franciely Freduzeski no elenco e a direção de Gracindo Júnior. 
A peça será apresentada no teatro municipal Renata Lycia dos Santos Luduvico, em 
Macatuba, no dia 9 de março, às 20h30. O ingresso custa R$ 30, mas quem levar um 
recorte do anúncio do jornal O ECO paga só R$ 20. Estudantes pagam R$ 15. Em Len­
çóis, os ingressos estão à venda na sede de O ECO. Em Macatuba, no Centro Cultural.

A bela lençoense Nathálía Fantíní se prepara para a vida 
universitária. A partir do mês que vem ela passa a integrar a 
turma de fisioterapia, na Unesp de Marília. Os pais, Silvana 
e o tenente-coronel Fantini, estão rindo de orelha a orelha. 
Nathália também recebe o carinho dos irmãos Rodrigo e 
Rafael. Sucesso na nova empreitada que começa.

CARIOCA
O gerente comer­

cial do jornal O ECO, 
Anderson Prado de Li­
ma, foi passar o carna­
val no Rio de Janeiro. 
De frente para a praia 
de Ipanema, Prado diz 
que volta só no come­
ço da semana.

E PIQUE!
Quem apagou veli- 

nhas na terça-feira 20 
foi o empresário do se­
tor canavieiro Nelson 
Antunes Júnior, o Ju- 
ninho. Sócio da Agrí­
cola São João e diretor 
da Ascana, Juninho re­
cebeu muitos beijos e 
abraços dos amigos e, 
em especial, da esposa 
Dalva e dos filhos Gui­
lherme, Larissa e Stefâ- 
nia. Felicidades...

GENETICA
Juliana Foster, neta 

do escritor lençoense 
Orígenes Lessa, segue a 
carreira de avô. "O livro 
das meninas: como ser 
a melhor em tudo" foi 
lançado recentemente 
na Inglaterra e já ven­
deu 50 mil cópias na 
primeira semana. No 
Brasil, ele pode ser 
encontrado pela inter­
net no site americano 
Amazon.com. Juliana 
foi criada em Londres 
e é filha de Ivan Lessa.

NA TELINHA
O deputado fede­

ral Milton Monti (PR) 
é o entrevistado da 
semana no programa 
Momento Político, da 
TV Prevê. Monti, que 
tem na região sua ba­
se eleitoral, deve falar 
sobre os principais as­
suntos da Câmara dos 
Deputados. O pro­
grama vai ao ar hoje 
às 12h, às 20h e 22h. 
Amanhã, a reprise será 
às 9h e às 2h.

BOTUCAtU-SI

HOJE .
Hs 23H30
LENÇÓIS PAULISTA-SP '  ..

"CERVEJA EM DOBRO A NOITE TODA
PAGUE UMA E LEVE DUAS DURANTE A NDITE, APAGÃO! A CADA APAGÃD DEDIDA SURPRESA NA FAIXA

•  D J  F L A U IO  AfiUIAR « D J  APERA pontos de venda: • posto flag g etú lio* academia ginasium p a t r o c ín io
•BARDOPEDRINHO.RAOARAUDIOCAR •BARDOBICHANO y S >

[RESIDENTE W1 • VJ VINIGOL • promoters • pop som • top som

AVENIDA PADRE SALÚSTIO R. MACHADO, 1414 • FONES: (1413264 2229 / 8119 6961 / 8119 6960 x S >

íf is o n  Self-Service
RESTAURANTE ECHOPERIA R$ 9 ,9 0

Self-Service

8 TIPOS DE SALADAS 
4 TIPOS DE CARNE 
2 TIPOS DE AAASSAS A LA CARTE E CHOPERIA

Av. Pe. Saiústio 1390 * Centro * Lençóis Pta ■ F : 3263-0052
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e x c e s s o s

Depois da farra
Muito álcool, sol, atividade física e falta de água e comida podem atrapalhar a 
festa; saiba como sobreviver aos excessos do carnaval e da cachaça

Co n s t a n ç a  Ta t s c h

Fo l h a p r e s s

'Você pensa que cachaça é 
água? Cachaça não é água não' 
A marchinha dá o tom: Carna­
val é tempo de excessos. Álco­
ol, falta de sono, má alimenta­
ção, muito sol e atividade físi­
ca podem atrapalhar a festa.

O melhor é não exagerar, 
mas se o momento for de extra­
vasar, alguns cuidados evitam o 
comprometimento da saúde.

O álcool atua sobre o hor­
mônio antidiurético, que con­
trola a urina. Sem o hormônio, 
a pessoa passa a ir ao banheiro 
muitas vezes e depois fica desi­
dratada. 'Esse é o principal fa­
tor do mal-estar', afirma Marce­
lo Ribeiro Júnior, cirurgião do 
aparelho digestivo do Hospital 
das Clínicas de São Paulo.

Além disso, o álcool sobre­
carrega as funções hepáticas, 
atrapalhando o metabolismo 
- a transformação da molécula 
de álcool em açúcar.

'O ideal é não ter grande 
abuso, mas a gente sabe que 
nessa época é quase impossível', 
admite o médico. Então, para 
evitar a ressaca algumas dicas 
ajudam: tomar antes, durante e 
depois, bebidas não alcoólicas 
e manter o estômago cheio.

Repousar no dia seguinte é 
uma forma de dar trégua ao or­
ganismo. 'Toda a parte imuno- 
lógica, metabólica, que precisa 
de substrato energético, está 
debilitada e uma hora o corpo 
abre o bico. O repouso serve 
para correr atrás do atraso.'

O álcool afeta o sistema 
nervoso central, causando, 
primeiro, a excitação, depois, 
a sonolência. Passou do pon­
to, não tem retorno, e o corpo 
vai demorar de 6 a 10 horas 
para excretar todo o álcool.

Entre as comidas, segundo 
o endocrinologista e nutrólo- 
go da Unifesp João César Cas­
tro Soares, o melhor é optar 
por alimentos de fácil diges­
tão como carboidratos (arroz, 
pão, massas e batatas) e frutas.

SOBREVIVA AO CARNAVAL

Algumas dicas para preservar a saúde

Á LC O O L
»  Beba com o estôm ago cheio 
»  AnteSf durante e depois, abuse de bebidas não 
alcoólicas como água, água de coco e isotônicos 
»  Pular e dançar ajuda a gastar o álcool. Cuidado 
para, com a transpiração, não desidratar ainda m ais

I A LIM E N T A Ç Ã O
»  Não deixe de se alim entar, o corpo precisa de 
suporte nutricional para agüentar 
»  Opte por proteínas e carboidratos, que têm  
substrato energético
»  Cuidado com a procedência dos alim entos e a 
higiene do local onde são fabricados 
»  Prefira refeições leves. Evite gorduras, pois são 
de m ais difícil digestão

SONO
I »  Durma, no mínim o, 90 m inutos, ou m últiplos 

de 90, para que ciclos inteiros de sono sejam  
preservados
»  Dor de cabeça, enjôo e m al-estar podem indicar 
fa lta de sono
»  Respeite o organism o. Sem  dormir, a memória 
fica ruhn e há perda da libído, entre outros 
problem as

•  FOLIA
»  Se sentir tontura ou o coração disparar, pare 
»  0  excesso de atividade física  pode causar dor 

%  m uscular, articular, ou até algo m ais sério

»  Use protetor solar e evite o sol das lOh às 16h 
»  Use boné, roupas leves e dê preferência ao 
a^odão
»  Não fique com roupas úm idas por muito tempo 
para evitar proliferação de fungos 
»  Use ó d io s escuros cora proteção aos raios UV

Alimentos gordurosos, como 
frituras, devem ser evitados 
porque pesam no estômago.

É importante comer a cada 
duas, três horas. Frutas, barri- 
nhas de cereal ou bolachas dão 
energia e são fáceis de carregar. 
Assim, a pessoa evita a hipogli- 
cemia, que pode ocorrer tam­
bém pelo excesso de álcool.

'Se se cuidar, não ficar em 
jejum, comer legal, evitar coisas 
pesadas e tomar muito líquido, 
a pessoa sobrevive à farra'

Se no dia-a-dia deve-se be­
ber dois litros de água, durante 
o carnaval o ideal são três li-

p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s

1 QUAL O e f e it o  DO 
ÁLCOOL NO o r g a n is m o ?
O álcool atua sobre o 
hormônio antidiurético, 
fazendo com que a pessoa 
faça muito xixi e desidrate. 
Também atua sobre o fígado 
e compromete as funções 
hepáticas. Se a pessoa está 
em jejum, pode sofrer com a 
hipoglicemia (queda de açú­
car no sangue)

2 O QUE LEVAR PARA A 
AVENIDA OU a t r á s  DO
t r io  e l é t r ic o ?
Muita água, roupas leves e 
confortáveis, protetor solar 
e uma comidinha de fácil 
digestão, como barrinhas de 
cereal e frutas. Bateu mal-es­
tar, é hora de desacelerar.

3 DÁ PARA DEIXAR PARA 
DORMIR Só  n a  v o l t a  
DO FERIADO?
É melhor não. O corpo preci­
sa de sono, sem ele as pesso­
as podem ter dor de cabeça, 
mal-estar e enjôo. Até a libi- 
do é afetada. No terceiro dia 
sem sono, a pessoa dorme 
até na caixa de som. Durma 
bem, de preferência, múlti­
plos de 90 minutos, que é 
quanto dura cada ciclo do 
sono, assim é possível garan­
tir o sono profundo.

tros. 'Água, água de coco, suco 
e bebidas isotônicas ajudam a 
repor no organismo os compo­
nentes perdidos, como sódio e 
potássio', afirma Flávio Dan­
tas, clínico geral da Unifesp.

O calor e a exposição ao 
sol podem agravar um quadro 
de desidratação. A insolação 
acontece quando há excesso 
de exposição ao sol. A pessoa 
sente uma fraqueza progressi­
va, enjôo, sudorese, a pressão 
cai e a pele fica úmida e fria.

Quando se perde muito lí­
quido e faz muito calor, pode 
ocorrer a exaustão. Nesse caso

pode haver dor de cabeça, ton­
tura, pulso mais rápido e até a 
perda da consciência.

Dantas alerta ainda para 
as infinitas horas atrás do 
trio elétrico. 'É como qual­
quer atividade física. O exces­
so pode causar dor muscular, 
articular e até alguma coisa 
na parte circulatória se o or­
ganismo não está preparado 
para o esforço concentrado e 
a situação é adversa [sob sol, 
calor e bebida]', diz.

Nesse caso, ao sentir tontura 
ou o coração disparado, é hora 
de parar e apreciar a paisagem.

+ SA U D Á V E L

MITO OU 7  VERDADE ;
Quem está acima do peso transpira mais?

VERDADE. Pessoas gordas ou obesas acumulam teci­
do adiposo, camada de gordura que retém calor. 'Para 
compensar esse aquecimento, as glândulas sudorípa- 
ras trabalham mais, buscando o equilíbrio térmico do 
organismo', diz a dermatologista Solange Dal Pogget- 
to, do Hospital São Camilo.

Estudo de humor busca voluntários
O Hospital das Clínicas de São Paulo está recrutando pes­

soas para estudo sobre depressão grave e humor. São duas 
frentes, coordenadas pelo Instituto de Psiquiatria, que rece­
berão tratamento gratuito. Como um novo medicamento 
para depressão será testado, os voluntários não devem to­
mar antidepressivos. Outras exigências como idade e estado 
de saúde são feitas. Informações e inscrições para triagem 
devem ser feitas pelo telefone (11) 3069-6648.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l
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N O V E L A

Emoções finais de 
'Páginas da Vida'
Briga pela guarda de Francisco esquenta trama das oito

Fo l h a p r e s s

Não termina nada bem a 
disputa pela guarda de Fran­
cisco (Gabriel Kauffman) nesta 
semana. Pelo menos para Alex 
(Marcos Caruso). Nos próxi­
mos capítulos de 'Páginas da 
Vida' (Globo), prevista para 
acabar dia 2 de março, vai che­
gar ao fim a segunda audiência 
pela tutela do filho de Nanda 
(Fernanda Vasconcellos) e Léo 
(Thiago Rodrigues), e o veredic­
to vai ser favorável ao rapaz.

Desesperado com a perda do 
neto, Alex sofre um infarto - para 
quem não se lembra o coração

do contador nunca mais foi o 
mesmo desde a tragédia envol­
vendo a filha; quando ela mor­
reu, o personagem também teve 
problemas cardíacos.

Quem também não vai gos­
tar nada da decisão da Justiça é 
Alice (Regiane Braga). Abando­
nada pelo milionário - que a es­
sa altura já assumiu a paixão por 
Olívia (Ana Paula Arósio), a vi- 
lãzinha ten ta  m atar a rival. 
'Ela se encontra com  Olívia 
e a fere com  um a espátula', 
conta o au to r d a  novela, 
M anoel Carlos.

Ator que dá vida a Léo, 
Thiago Rodrigues afirma que

a confusão vai agitar a tram a 
até o últim o capítulo. 'O Léo 
vai ganhar agora, mas vai per­
der depois', antecipa, sem de­
talhar se a guarda ficará com 
Alex ou será compartilhada. 
'Seria bom  se o Léo e o Alex 
ficassem amigos', diz.

Além deles, outros perso­
nagens vão começar a ter os 
destinos traçados. Tide vai des­
cobrir que Tonia (Sonia Bra­
ga) teve um  caso com Silvio 
(Edson Celulari). No hospi­
tal, Lavínia (Letícia Sabatella) 
vai abrigar Gabriel (Miguel 
Lunardi) em seu quarto. Pre­
pare-se para muita emoção.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  N A S  N O V E L A S
MALHAÇÃO

Segunda: Marcela cuida da lim­
peza do casarão, impressionando 
André. Afrânio anuncia que Ra­
quel ficará em seu lugar.

Terça: Os alunos do Múltipla des­
cobrem quem é o dono da festa. 
Jaguar ameaça chamar a polícia, 
mas André não permite. Priscila e 
Bodão se beijam. Cecília descobre 
que Bruna está usando Mateus 
para sair na mídia. Afrânio se des­
pede de todos.

Quarta: Priscila gruda em Bo- 
dão e começa a fazer exigên­
cias. Roleta e Eduardo se tornam 
amigos. André se encanta por 
Marcela. Vilma paga Rafa para 
espionar João.

Quinta: Marcela leva Goiaba para 
morar em sua casa. João descobre 
que está sendo espionado e decide 
fazer a mesma coisa. Alaíde desco­
bre Goiaba em sua casa.

Sexta: Goiaba encontra Valério 
passando mal e o ampara. Bodão 
decide fazer um novo CD, que cau­
se efeito contrário ao primeiro em 
Priscila. Valério sugere a Dionísia 
que eles adotem Goiaba.

________ O p r o f e t a ________

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não havia divulgado 
os capítulos.

________ PE NA lACA________

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não havia divulgado 
os capítulos.

PÁGINAS DA VIDA

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não havia divulgado 
os capítulos.

______ a l t a  e s t a ç ã o ______

Segunda: Ana discute com Pepeu. 
César encomenda outra ação contra 
Gustavo. Bárbara e João Pedro ana­
lisam a chave. Rola um clima entre 
eles. Clara finge torcer o pé para Ri­
cardo carregá-la. Bruna vê. João Pe­
dro flagra um beijo de Flávia e Lucas.

Terça: João Pedro parte para cima 
dos dois. Bruna conta a Ricardo a 
armação de Clara. William marca 
um encontro com Regina. Artur 
descobre a origem da chave. Olavo 
dá de cara com Arthur e Bianca na 
casa de Bárbara. Flavia interrompe 
sua apresentação com João, ao ver 
Eduardo beijando Lalá.

Quarta: Flávia abandona o palco 
para ir atrás de Edu. Bárbara e 
Bianca enganam Olavo. Lalá cha­
ma Eduardo para uma conversa, e

os dois se beijam. Mariana desco­
bre sobre a chave e a rouba. Flavia 
abre a porta para Gustavo, que a 
agarra. César vê.

Quinta: Caio descobre que Mariana 
roubou a chave. Lalá sai do motel 
com Eduardo. Ricardo diz a Bruna 
que quer levar a história dos dois 
a sério e a beija. Mariana mostra a 
chave a Pepeu. Olavo ameaça Caio.

Sexta: Caio conta as ameaças de 
Olavo a Bárbara e João. César vê 
Gustavo e Renata se beijando. 
Pepeu e Mariana armam um pla­
no para abrir o cofre do banco 
e Bárbara aceita ajudá-los. Flavia 
procura Lalá para uma conversa.

______VIDAS o p o s t a s ______

Segunda: Inhame conversa com 
Miguel na prisão e o ameaça ao 
descobrir quem ele é. Erínia briga 
com Cilene por causa de Joana. 
Nogueira esbofeteia Neusa. No­
gueira barra Joana e permite que 
apenas Isis visite o filho. Carmo 
busca Rosária para depor. Noguei­
ra as observa. Isis abraça Miguel.

Terça: Miguel recebe uma cesta 
de comidas de Isis e divide com os 
presos. Rosária depõe a favor de 
Miguel. Na cadeia, Inhame inferni- 
za a vida de Miguel. Margarida, Li- 
sinha e Patrícia vão ao bingo. Num 
canto escuro da rua, Sovaco e Pa­
vio abordam Leonardo e Marcos.

Quarta: Nogueira humilha Mi­
guel, que o enfrenta. Jacson exa­
mina o buraco e sai satisfeito. Le­
onardo luta com Sovaco e Pavio. 
Marcos atira em Pavio, que foge 
ferido. No bingo, Margarida e Li- 
sinha perdem e culpam Patrícia. 
Leonardo telefona para Carmo. 
Sovaco chega à delegacia.

Quinta: Helio discursa contra a 
violência sofrida pelo promotor. 
No xadrez, Inhame reconhece e 
ameaça Sovaco. Lisinha, Carla e 
Margarida visitam Leonardo na ca­
sa de Carmo. Felix e Carla marcam 
um encontro num hotel. Leonardo 
pede para interrogar Sovaco.

Sexta: Nogueira e Leonardo discu­
tem violentamente. Miguel distri­
bui barras de chocolates entre os 
presos. Berloque se declara a Lisi­
nha. Nogueira encomenda a morte 
de Rosária a Helio. Carla se entrega 
a Felix. Joana visita Miguel e os dois 
matam as saudades entre lágrimas 
e beijos. Do lado de fora da sala, Isis 
é surpreendida por Erínia.

Sábado: Num show de falsida­
de, Erínia entra na sala e abraça 
Miguel. Miguel conta a Sovaco 
sobre a rebelião do Torto. Ma­
ria Lucia vai à casa de Mario se 
despedir e os dois transam. Felix 
esnoba Carla. Mariana resolve 
transar com Alfredo. Sovaco sai 
para depor e olha longamente 
para Miguel. Leonardo, Carmo

e Nogueira aguardam o depoi­
mento de Sovaco.

_____ BICHO DO m a t o _____

Segunda: Hilton pede que Cláu­
dia guarde o diamante. Ela o es­
conde num vaso. Frederica marca 
um encontro com Ramalho e pe­
de que Túlio a acompanhe. Carlos 
ameaça matar Yopanã, caso Ana 
continue a namora-lo. Mariano 
pede Francisca em casamento. 
Cecília e amigos pintam o asilo. 
Ruth pede ajuda a Cecília e Juba. 
Túlio ameaça atirar em Ramalho.

Terça: Túlio e Ramalho disputam 
a arma, que dispara. Túlio morre. 
Pedro, Ruth, Emilio e Silvia se en­
volvem numa discussão pesada. 
Frederica revela ser irmã de Rama- 
lho. Ana rompe com Yopanã. Juba 
ameaça Ruth. Silvia aceita o pedi­
do de casamento de Emílio. Pitoco 
se veste de índio para conquistar 
o amor de Maibi. Claudia vai tirar 
o diamante do vaso, mas sua mão 
fica presa e Frederica percebe.

Quarta: Frederica quebra o vaso, 
e o diamante cai em meio aos 
cacos. Frederica, Hilton e Claudia 
entregam o diamante e o ende­
reço de Ramalho a Cecília e Juba. 
Tinia e Teleco namoram tomando 
banho no rio. Dani e Juliana rom­
pem a amizade. Frederica conta 
a Tavinho, Betinha, Ruth e Pedro 
que Juba está indo prender Rama- 
lho. A polícia cerca o prédio de Ra- 
malho e se prepara para invadir.

Quinta: Ramalho liga no celular de 
Cecília antes da invasão, parte com 
o carro para cima de Juba e foge. 
Cecília e Juba usam o diamante 
e o programa de Lili para prepa­
rar uma armadilha para Ramalho. 
Num hotel de luxo, Ramalho assis­
te ao programa e conta a Ruth seu 
plano para pegar o diamante.

Sexta: Ramalho e Ruth planejam 
o seqüestro de Ruyzinho. Tavinho 
ameaça Frederica. Zuzu, Ruyzinho, 
Leo e Jaci chegam ao parque do 
qual ganharam ingressos e são ob­
servados pelos capangas de Rama­
lho. Mariano se despede dizendo 
que vai sair em comitiva e vai para 
o Rio ajudar Juba. Cecília descobre 
o plano de Ramalho. Os Guaporás, 
com a ajuda de Ana, prendem Car­
los e Juliana na aldeia. As crianças 
aguardam no trem fantasma por 
Ruyzinho, que sai para comprar 
mais algodão-doce.

Sábado: O capanga de Ramalho 
seqüestra Ruyzinho. Ramalho liga 
para Ruth. Ramalho liga para Ju­
ba e combina a troca para o dia 
seguinte no mesmo parque. Ruth 
avisa Betinha e Tavinho que tam­
bém vão ao parque. Francisca avisa 
a Mariano o local da troca. Nico- 
lau, Joca, Mesquita, Brandão e Zé 
Diacho também descobrem o local 
da troca. No parque, Juba e Cecília 
aguardam Ramalho.
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0 áries
Procure se divertir 
mais. Isso vai bene­
ficiar também todas 
as outras áreas da sua 

vida, propiciando-lhe um maior bem 
estar e menores preocupações. Den­
tro da sua ocupação profissional, você 
pode ser o melhor.

touro
O dia poderá ser 
muito divertido para 
você; devido ao seu 
espírito mais aberto 

e franco. Nunca desista de procurar 
aquilo que você deseja. Vênus em 
bom aspecto, revela um período de 
muita harmonia dentro do ambiente 
doméstico.

Gêmeos
No trabalho, devido 
a um aspecto do pla­
neta Júpiter, poderá 
surpreender-se com 

uma possível gratificação em dinheiro, 
proveniente da sua atividade profissio­
nal. Você está bem fisicamente e com 
a mente mais voltada para uma vida 
saudável.

câncer
Durante o período 
você se sentirá mais 
consciente dos seus 
atos, favorecendo 

portanto, todos os seus afazeres, prin­
cipalmente aqueles relacionados ao 
seu trabalho.

leão
Hoje é um dia para 

Ty você fazer um ba­
lanço geral do seu 
comportamento dos 

últimos tempos. A posição do planeta 
Júpiter, lhe confere benefícios inespe­
rados, se por hora, encontrar-se em 
dificuldades econômicas.

virgem
Devido as suas novas 
idéias, você estará se 
sentindo mais livre e 
independente em re­

lação aos seus envolvimentos emocio­
nais. Tenha bastante cautela em tudo 
o que se relacione com o dinheiro. 
Pense positivo.

libra
No amor, deixe que 
as coisas fluam nor­
malmente. Evite fazer 
qualquer pressão jun­

to a pessoa amada, para que tudo saia 
conforme os seus desejos. As questões 
financeiras, estão necessitando de um 
melhor controle de sua parte.

escorpião
Este não é o melhor 
momento para impor 
o seu ponto de vista. 
Deve aproveitar o

momento, para uma abordagem mais 
prática da vida, mas procure passar 
por cima dos detalhes. O dia promete 
ser movimentado.

sagitário
No amor, o seu inte­
resse por aventuras e 
pelo risco, pode estar 
evidente. Deixe para 

trás os pensamentos obscuros e subs­
titua-os por ações mais independentes 
e seguras. Pode viajar a negócios.

□
capricórnio
O momento é ideal 
para você arriscar-se 
em novos projetos, 
ou até arriscar-se em 

um novo relacionamento afetivo. A 
posição da lua, indica um dia prático 
para tudo o que deseje realizar. Dis­
posição favorável para deixar claro as 
suas verdadeiras intenções.

aquário
Você está sendo ini­
migo de si mesmo, 
não acreditando mais 
na sua mágica intui­

ção, aprendendo com ela tudo o que 
tem a fazer. Liberte-se de vez de toda 
uma estrutura mental ultrapassada 
que você insiste em cultivar.

peixes
No amor muita neu­
tralidade. Possível 
envolvimento seu 
em algum tipo de

manifestação social. No trabalho, po­
derão ocorrer disputas entre colegas 
ou mesmo superiores. Oportunidades 
financeiras inesperadas.
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